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Foi aprovada por unanimidade, 
pelos vereadores da Câmara Muni-
cipal de Torres, a Redação Final do 
Projeto de Lei 78/2025, de autoria 
do Poder Executivo. Trata-se da Lei 
de Diretrizes Orçamentária (LDO) 
para o ano de 2026, que foi aprova-
da com várias emendas incluídas por 
bancadas, comissões e mandatos 
individuais dos parlamentares tor-
renses

Diversas foram as emendas – in-
cluídas e aprovadas pelos vereado-
res – junto a LDO de Torres. Muitas 
delas para readequar ou corrigir 
artigos, para maior clareza, objetivi-
dade e harmonia do texto legal, mas 
outras com alteração de valores na 
previsão orçamentária. 

A emenda n° 0003/2025, por 
exemplo, indica que haverá R$18,4 
milhões a serem alterados/acres-
cidos para atividades de gestão do 
Poder Legislativo, sendo R$7 milhões 
para manutenção das reformas e 
construção do Prédio da Câmara Mu-

nicipal, além de R$10,4 milhões para 
manutenção das ações do Poder Le-
gislativo e R$1 milhão para divulga-
ção Oficial e Institucional do Poder 
Legislativo de Torres. Para garantir 
estes valores, Seriam reduzidos cer-
ca de R$ 7,3 milhões do Pagamento 
de Precatório/ Dívida Interna e R$8,2 
milhões da Reserva de Contingência.

Entre outras emendas, foi acres-
cido valor para  das ações de média 
e alta complexidade em saúde (com 
redução novamente do valor no Pa-
gamento de Precatório/ Divida Inter-
na para compensar os valores); alo-
cação de recurso de R$938 mil para  
manutenção de ações do FMDCA 
(Fundo Municipal da Criança e Ado-
lescente) além de garantia de valor 
de R$ 100 mil para implantação do 
projeto Bolsa Atleta.

Estas alterações, já lidas em ou-
tras oportunidades e que passaram 
pelas comissões competentes e pela 
assessoria jurídica da Casa Legisla-
tiva, foram colocadas para debate 

e votação, uma a uma, na sessão 
de segunda-feira (8 de dezembro). 
Mas não houve debate entre vere-
adores nem entre blocos coligados 
ideologicamente. As emendas foram 
à votação sem discussão e tiveram 
unanimidade também na aprovação 
delas todas. 

Sobre a LDO
A LDO estabelece o cumprimento 

da lei federal compreendendo:
I - as metas e as prioridades da 

administração municipal;
II - a organização e estrutura do 

orçamento anual;
III - as diretrizes para elaboração 

e execução do orçamento e suas al-
terações;

IV - as disposições relativas à dívi-
da pública municipal;

V - as disposições relativas às des-
pesas do Município com pessoal e 
encargos

sociais;
VI - as disposições sobre altera-

ções na legislação tributária;
VII - as disposições gerais.

A LDO deve ser promulgada pelo 
prefeito antes de servir como base 
da Lei do Orçamento Anual (LOA) 
- que já recebeu audiência pública 
e deve ser votada ainda pela Câ-

mara, onde constarão oficialmente 
as receitas previstas e as despesas 
planejadas para o exercício fiscal do 
ano que vem. Será o primeiro ano do 
Plano Plurianual já gerido por este 
governo - após operar em 2025 com 
diretrizes estipuladas na PPA do go-
verno anterior. 

POLÍTICA

Com várias emendas, Lei de Diretrizes Orçamentárias 
de 2026 é aprovada por vereadores de Torres

A LDO é a primeira do Plano Plurianual (PPA) construído pelo governo Delci – válido para os anos de 2026/2029 - e deve ainda 
ser aprovada pelo prefeito. Ela é a base do Orçamento Municipal, que ainda deve ser votado pela Câmara

Vereadores desta legislatura receberão títulos de Cidadãos Honorários de Torres
“São cidadãos não nascidos do Município, porém, torrenses por adoção, pois escolheram esta cidade de Torres para serem sua”, afirma texto

Estão tramitando na Câmara Mu-
nicipal de Torres, desde a sessão 
realizada na segunda-feira (10 de 
dezembro), Decretos Legislativos de 
autoria de todos os vereadores de 
Torres. Estes concedem títulos de 
Cidadão Honorário aos também ve-

readores Carlos Jacques (PP), Dilson 
Boaventura (MDB), José Milanez (PL) 
e Moisés Trisch (PT). Os títulos são de 
competência de escolha dos verea-
dores torrenses, para, em nome do 
Poder Legislativo, destacar cidadãos 
locais. 

Conforme exposição de Motivos 
(anexada em todos os textos dos de-
cretos), o referido título é concedido 
a cidadãos que se destacaram no Mu-
nicípio por seu trabalho e luta em prol 
da sociedade torrense. “São cidadãos 
não nascidos do Município, porém, 

torrenses por adoção, pois escolhe-
ram esta cidade de Torres para serem 
sua”, afirma o decreto legislativo.

Os referidos Títulos Honorários 

serão entregues em cerimônia e em 
data a ser combinada pela direção 
da Câmara e comunicada para a so-
ciedade.

FOTO ILUSTRATIVA: Fachada da Câmara de Torres



A FOLHA 3segunda-Feira, 12 de dezembro de 2025

Whatsapp: 9. 9855 - 0675

Na última sexta-feira, 05 de dezem-
bro, ocorreu uma reunião para definir 
o local onde continuará funcionando a 
Casa de Passagem para Pessoas em Situ-
ação de Rua, equipamento da Secretaria 
Municipal de Assistência Social e Direi-
tos Humanos. 

“Após decisão judicial que determi-
nou a manutenção do serviço, tornou-se 
necessário escolher o endereço para 
garantir sua continuidade”, salienta a 
Prefeitura de Torres. A municipalidade 
indica ainda que o encontro teve como 
objetivo “assegurar a participação da 
sociedade civil no processo de definição 
da localização, garantindo que o espaço 
seja adequado à execução das diretrizes 
da Política Nacional de Assistência Social 
e que ofereça segurança à comunidade”. 

Estiveram presentes a Secretária 
Municipal de Assistência Social e Direi-
tos Humanos, Michele Duarte Brocca; 
o coordenador do CREAS, José Fagner 

Lentz; o diretor de Segurança Pública, 
Milton Pacheco Filho; o vereador Moi-
sés Trisch; a vereadora Carla Daitx; o 
capitão da Brigada Militar, Guilherme 
Hermeto Schneider; Paulo Benhur de 
Oliveira Costa, representando o CONSE-
PRO; o delegado da Polícia Civil, Marcos 
Vinicius Muniz Veloso; representantes 
da ACISATT, da União das Associações 
de Bairro e do Fórum Empresarial; além 
de integrantes da Organização da So-
ciedade Civil Família Atos 29, entidade 
responsável pela gestão da Casa de Pas-
sagem.

3 OPÇÕES APRESENTADAS

 Como resultado da reunião, foram 
encaminhadas três opções de locais, 
cujos responsáveis serão contatados 
para verificar a viabilidade de uso. A 
decisão final deverá ser anunciada em 
breve (FONTE – Prefeitura de Torres)

POLÍTICA

Reunião debateu novo local da Casa de 
Passagem para Pessoas em Situação de Rua

Audiência pública vai tratar do asfaltamento da RS- 453 entre Mampituba e Torres
A Câmara de Vereadores de Mam-

pituba realiza, no dia 13 de dezembro, 
às 16h, uma audiência pública no salão 
da comunidade de Pirataba para discu-
tir o asfaltamento da RS-453, rodovia 
estadual que liga Mampituba a Torres. 
O encontro foi convocado em parceria 
com a Comissão da Comunidade, sob 

coordenação da senhora Maria, e é 
aberto a todos os moradores e interes-
sados.

No dia 28 de novembro, o presiden-
te da Câmara de Mampituba, vereador 
Ricardo dos Santos, esteve em Torres 
para dialogar sobre o tema com o pre-
feito Delci Dimer. A reunião reforçou o 

alinhamento entre os dois municípios 
e buscou fortalecer o movimento que 
luta pela pavimentação do trecho.

“Estamos fazendo um grande mo-
vimento, juntamente com o prefeito, 
a administração de Torres e os verea-
dores. Seguiremos firmes nessa causa, 
para levar o asfalto de Torres até Mam-

pituba”, afirmou Ricardo. 
A obra é estimada em R$ 31 mi-

lhões, segundo levantamento apre-
sentado por gestores regionais. Para os 
moradores, mesmo que o trecho seja 
feito por etapas, qualquer avanço já re-
presentará uma mudança significativa 
na vida de milhares de pessoas. A re-

gião soma cerca de 140 milhões de re-
ais em produção anual, segundo dados 
da Emater, com destaque para o arroz, 
são mais de 450 mil sacas tributadas 
somente em Torres, além de banana, 
maracujá e outros alimentos.

(FONTES – Câmara Municipal de 
Mampituba e Rádio Maristela)
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Os acidentes fatais registrados nos 
últimos meses na Estrada do Mar 
(ERS-389) reacenderam um alerta. 
A falta de manutenção e de inves-
timentos em melhorias preocupam 
as comunidades do Litoral Norte. O 
assunto foi debatido na manhã desta 
terça-feira (9/12) na Assembleia Legis-
lativa, em Porto Alegre. 

A Estrada do Mar tem cerca de 
90km e ao longo do trajeto se percebe 
a precariedade na sinalização e, inclu-
sive, na falta de pintura na divisão das 
faixas. As lideranças da região, como 
vereadores, ressaltam que a estrada é 
fundamental para o dia a dia dos mo-
radores. Afinal, o Litoral Norte já tem 
mais de 435 mil habitantes (conforme 
estimativas de 2025 do IBGE).

“Foi-se o tempo que a Estrada do 
Mar era usada quase exclusivamente 

no verão. Hoje, a população perma-
nente do Litoral Norte não para de 
crescer. E a demanda por serviços 
públicos cresce também. A Estrada 
do Mar precisa de investimentos para 
garantir o mínimo de segurança aos 
moradores locais. O governo fez re-
centemente anúncios, como a dupli-
cação da estrada, mas precisamos de 
investimentos imediatos. A pintura da 
faixa e a sinalização são urgentes, ou 
teremos, infelizmente, mais fatalida-
des na estrada”, ressaltou o deputado 
Joel Wilhelm, proponente da audiên-
cia pública. 

O DAER, responsável pela estrada, 
foi convidado a participar, mas não 
mandou representantes. O Governo 
do Estado anunciou investimentos, 
mas não detalhou como serão feito 
e nem quando exatamente as obras 

começarão. Os estudos preliminares 
estão previstos para o início de 2026. 

Também se manifestaram na au-
diência pública o vereador Alexandre 
Cherutti, de Xangri-lá; os vereadores 
Dilson Boaventura, Carla Daitx, Ro-

gerio Jacob e Carlos Alberto Jacques 
(de Torres); Leonardo dos Santos, da 
Secretaria de Segurança de Capão da 
Canoa; o secretário de Mobilidade de 
Xangri-lá, Wolfgang Trein; o Tenen-
te Fraga, do Corpo de Bombeiros de 

Imbé; e a bombeira Civil de Imbé, Elia-
ne Jungton. 

A partir da audiência pública será 
elaborado um relatório com as ideias 
e as propostas dos participantes. O 
documento será enviado ao DAER.

POLÍTICA

Audiência Pública debate alternativas 
para melhorar a Estrada do Mar

Acidentes fatais registrados nos últimos meses na Estrada do Mar (ERS-389) reacenderam alerta. Deputado Joel liderou debate 
ao lado de vereadores e outras lideranças da região

O Deputado Estadual Gaúcho 
da Geral (PSD) esteve em Torres 
no final de semana passado. Jun-
to com a presidente do partido na 
cidade, Dione Andréia dos Santos, 

entregou para o prefeito muni-
cipal Delci Dimer o documento 
formalizando, através de emenda 
de seu gabinete na Assembleia 
Legislativa, a entrega de dois car-

ros para Torres: um para Defesa 
Civil (uma caminhonete utilitária 
- já com pagamento encaminha-
do através de diário oficial RS); 
e outro veículo para a Secretária 

de Saúde, este que será entregue 
nos próximos meses. Os recursos 
vieram através da articulação en-
tre o PSD de Torres (dirigido por 
Dione Andréa) e o deputado, em 
Porto Alegre. 

Na mesma viagem para o Li-
toral, o representante do PSD do 
estado destinou R$ 400 mil para 
fomentar o surf gaúcho praticado 
na região. Ele formalizou a entre-
ga enquanto esteve acompanhan-
do a final do Circuito Gaúcho de 
Surfe de 2025, realizado na Praia 
da Guarita (também em Torres). 
Neste caso, os recursos são oriun-
dos do programa do governo es-
tadual “Pró-Esporte”, programa 
este que ele ajudou a fortalecer 
quando na Secretaria que ocupa 

no governo. 
 Gaúcho da Geral é deputado 

estadual licenciado - por conta 
de estar atuando como Secretá-
rio Estadual de Esporte e Lazer 
no governo do RS. Ele também é 
vice-presidente do Grêmio Foot-
-ball Portalegrense, eleito recen-
temente com a chapa vencedora, 
que tem como presidente Odori-
co Roman. 

Gaúcho da Geral também foi 
um dos deputados estaduais mais 
votados na eleição de 2022, fican-
do, também na lista dos 10 que 
fizeram mais votos na cidade de 
Torres no mesmo pleito passado 
(oriundos em especial do traba-
lho do diretório local, dirigido por 
Dione Andreia). 

Gaúcho da Geral entrega recursos para a Saúde e para os Desportos em Torres
Atualmente o deputado, eleito com destaque em 2022, está licenciado para atuar como Secretário de Esportes e Lazer do governo 

do RS. Trabalho do PSD de Torres ajudou a articular os feitos

Tramita na Câmara de Verea-
dores de Torres o Projeto de Lei 
116/2025, de autoria do vereador 
José Milanez (PL), que busca regu-
lar a utilização de bicicletas elétri-
cas na urbe do município.

Pelo texto do projeto -  que ain-
da deve passar pelas comissões 
da Casa Legislativa antes de ir para 
debate e votação – é permitida a 
circulação de bicicletas elétricas 
em ciclovias e ciclofaixas existen-
tes no Município, desde que ob-
servadas as normas de circulação 
e segurança previstas no Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) e nas 

resoluções do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran).

Por outro lado, é vedada a cir-
culação de bicicletas elétricas nos 
seguintes locais:

I – Calçadas destinadas exclusi-
vamente ao trânsito de pedestres;

II – praças, parques, passarelas 
e demais áreas de lazer priorita-
riamente voltadas à circulação

de pedestres, exceto quando 
houver sinalização específica que 
autorize a sua circulação.

Equipamentos de segurança 
e fiscalização

O uso de bicicletas elétricas no 
Município de Torres fica condicio-
nado à utilização dos seguintes 
equipamentos de segurança: ca-
pacete de proteção, devidamen-
te afivelado; sinalização noturna 
dianteira, traseira, lateral e nos 
pedais; campainha ou dispositivo 
sonoro de advertência; adesivos 
ou faixas refletivas na parte tra-
seira do veículo.

A fiscalização do cumprimento 
das disposições legais e as penali-
dades a serem aplicadas em caso 
de infração dar-se-ão conforme 

estabeleci-
do em re-
gulamento, 
que pode 
ser reali-
zado pelo 
poder exe-
cutivo. 

O u t r a s 
normas e 
fundamen-
tações ain-
da constam 
no corpo do projeto de lei, que 
pode ser acessado na íntegra atra-
vés do site da Câmara de Verea-

dores de Torres. 

Imagem meramente ilustrativa – 
fonte:  divulgação Google

Projeto de Lei regulamenta circulação de bicicletas elétricas em Torres
De autoria do vereador Zé Milanez, PL proíbe, por exemplo, a circulação deste veículo nas calçadas, praças, parques e passarelas
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Na semana passada, uma mu-
lher moradora de Torres, postou 
em sua própria rede social um 
desabafo após ter escapado, por 
pouco, de ser estuprada quando 
passeava no Parque da Guarita. 
Ela só escapou de uma violência 
maior porque aplicou golpes de 
defesa pessoal (os quais apren-
deu com escolas da modalidade), 
quando se livrou do agressor e 
acabou conseguindo alertar tran-
seuntes, ocasião em que o bandi-
do acabou fugindo .  

O caso foi um dos temas abor-

dados em tribuna na sessão ordi-
nária da Câmara de Vereadores 
de Torres de segunda-feira (8 de 
dezembro). A primeira colocação 
foi apresentada pela vereadora 
Carla Daitx (PP). Após narrar o 
evento dramático, a vereadora 
alertou que o acontecimento re-
presenta, além da violência con-
tra a mulher,  demonstração da 
vulnerabilidade da segurança do 
local, um espaço visitado por vá-
rios segmentos do turismo e mui-
to frequentando. E lembrou que 
a municipalidade possui recursos 

auferidos diretamente do mo-
vimento do parque (como a co-
brança pela entrada de veículos) 
e que, consequentemente, tem 
recursos disponíveis para agir no 
sentido de combater a falta de se-
gurança do local.

O vereador Luciano Raupp 
(PSDB) sugeriu que a Brigada Mi-
litar (BM) também faça rondas 
mais rotineiras no parque, em-
bora tenha elogiado a atuação da 
BM local (sendo que a corpora-
ção, inclusive, anunciou aumento 
da vigilância no Parque da Guari-
ta após o ocorrido)

Cercamento eletrônico 
também no Parque da Guarita 

O vereador Rafael Silveira 
(PSDB)  foi outro que se mostrou 
atento à intranquilidade no Par-
que da Guarita e sugeriu cerca-
mento eletrônico do espaço. Ele 
também  salientou que o espaço 
de visitação turística possui recei-
ta adicional cobrada na portaria 
e que, por isso, teria condição de 
proporcionar maior aporte na se-
gurança local (dentro dos custos 
de operação do espaço)

 Outras faltas acerca do 
início da temporada

Na mesma sessão alguns ve-
readores se manifestaram sobre 
providências que já deveriam ter 
sido tomadas pela administração 
municipal de Torres, referente ao 
iminente início da alta temporada 
de veraneio e turismo de verão. 
A falta de lixeiras aos usuários da 
orla foi uma delas – bem como o 

consequente acúmulo de lixo sol-
to na praia. 

As pequenas lixeiras (diante 
do alto volume de lixo) junto ao 
calçadão foram outra reclama-
ção, com a ideia de instalação de 
grandes containers na região (já 
solicitada também por organiza-
ções locais, como o Praia Limpa 
Torres) aparecendo nos pronun-
ciamentos. 

Tentativa de estupro no Parque da Guarita reacende 
alerta sobre segurança do local turístico torrense 

Vereadora Carla Daitx defendeu ações de proteção a mulher e alertou sobre problema – abordado também por outros vereadores

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE TORRES E REGIÃO

ELEIÇÕES SINDICAIS

Em cumprimento ao disposto no § 1º do artigo 14 do Regulamento Eleitoral, faço 
saber que foi registrada chapa única para concorrer às eleições que serão reali-
zadas neste sindicato, no dia 30 de Dezembro de 2025. Chapa única: Diretoria: 
Presidente: Nasser Mahmud Samhan, CPF: 608.992.200-53, 1º Vice-Presidente: 
Lori dos Santos, CPF 039.372.629-03; 2º  Vice- Presidente: Diego Hahn Castro, 
CPF: 834.980.360-68; Vice-Presidente de Finanças e Patrimônio: Lindonez Alberto 
Pellizzari, CPF: 684.206.500-30; Diretor de Finanças e Patrimônio: Romildo da Sil-
va Lippert, CPF: 537.783.830-00; Vice- Presidente Administrativo: Renato Mariano 
dos Santos, CPF: 971.484.150-04; Diretor Administrativo: Paulo Ricardo de Ca-
margo Kuwer, CPF: 977.644.490-68; Direto do Concelho de Relação do Trabalho: 
Maico Matos de Souza, CPF: 007.523.610-90; Diretora do Concelho de Formação 
Empresarial: Sandra Pinto de Sá, CPF: 584.225.109-44. Efetivos Suplentes: Dire-
tor Suplente: Rodolfo Maggi Justo Borges, CPF: 827.240.670-53; Diretora Suplen-
te: Paola Moraes Aranha, CPF: 004.257.230-00. Conselho Fiscal: Efetivos; Con-
selho Fiscal Titular: Anerose Rodrigues Pereira Samhan, CPF: 822.542.490-53; 
Conselho Fiscal Titular: Akram Said baja, CPF: 037.272.650-00; Conselho Fiscal 
Titular: Sandro Linhares da Silva CPF: 562.112.010-87. Suplentes: Conselho Fis-
cal Suplente: Tiago Melo Oliveira, CPF:005351.110-70; Conselho Fiscal Suplente: 
Maicon Dos Santos, CPF: 059.693.299-59; Delegados Representantes: Efetivos, 
Delegado Representante junto à Federação – Titular: Maico de Matos de Souza, 
CPF: 007.523.610-90; Delegado Representante junto à Federação – Titular: Lori 
dos Santos, CPF: 039.372.629-03. Suplentes: Delegado Representante junto à 
Federação – Suplente: Nasser Mahmud Samhan, CPF: 608.992.200.53; Delega-
do Representante junto à Federação – Suplente: Evaldo Lummertz Maggi, CPF: 
269.383.160-15. Fica, a partir da data de publicação desta relação, aberto o prazo 

de cinco (5) dias para impugnação de candidaturas.

Torres, RS, 08 de Dezembro de 2025. 
 

.................................
Presidente 

Lori dos Santos 

Parque da Guarita

Vereadora Carla Daitx

Na manhã deste sábado 
(6), um momento de tensão 
marcou o bonito dia na Praia 
da Guarita, em Torres. Uma 
criança de 10 anos sofreu um 
afogamento enquanto se ba-
nhava próximo à Guarita 10 e 
precisou ser retirada do mar 
desacordada pelos guarda-vi-
das que atuam no trecho.

O incidente ocorreu em um 
dos primeiros dias de forte 
movimento no Litoral Norte, 
impulsionado pelo calor in-
tenso previsto para o fim de 
semana. 

Conforme informações 
apuradas pelo portal Litoral na 
Rede, o menino brincava com 
outras crianças na beira da 
praia. O pai do garoto perce-
beu que ele ficou muito tempo 
sem sair da água e o chamou, 
sem resposta. Com isso, o ho-
mem acionou os guarda-vidas. 

Os guarda-vidas rapidamen-
te realizaram o resgate. Assim 
que colocaram a vítima de lado, 
ela começou a expelir água e 
espuma - sinal típico de afoga-
mento grave (grau 3). Foram 
iniciadas as manobras de reani-
mação, ainda na faixa de areia. 
Após alguns minutos de atendi-
mento, o menino voltou a res-
pirar e recuperou a consciência.

O Corpo de Bombeiros en-

caminhou a criança ao hospital 
de Torres, onde ela permane-
ceu em observação. “Profissio-
nais que atuam no litoral aler-
tam que a combinação de mar 
agitado, altas temperaturas e 
pouca experiência dos banhis-
tas aumenta o risco de ocor-
rências desse tipo — espe-
cialmente entre crianças, que 
exigem vigilância constante”.

Recomendações 
reforçadas pelos 
guarda-vidas:

Ficar sempre próximo às 
guaritas.

Evitar entrar no mar quan-

do a bandeira estiver verme-
lha.

Manter crianças de mãos 
dadas com um adulto.

Não avançar para áreas pro-
fundas.

Nunca virar de costas para 
o mar.

Evitar o consumo de bebida 
alcoólica antes de entrar na 
água.

Em caso de correnteza, não 
lutar contra o mar — boie e 
acene por socorro.

As equipes de salvamento 
reforçam que a prevenção é a 
principal ferramenta para evi-
tar tragédias durante a tempo-
rada de verão.

Criança de 10 anos resgatada por guarda-vidas 
após afogamento na Praia da Guarita

FOTO DE ARQUIVO: Meramente ilustrativa
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 Neste sábado, 13 de de-
zembro, das 17 às 20 horas, 
a escritora e poeta Nilva 
Ferraro lança “Encantos de 
Torres”, seu novo livro de hai-
kais. Trata-se de uma home-
nagem à beleza natural e his-
tórica de Torres, que a autora 
frequenta há décadas. O livro 
é também uma expressão da 
gratidão que Nilva sente por 
este lugar que sempre a aco-
lheu. 

Recentemente lançada na 
71ª Feira do Livro de Porto 
Alegre, a publicação é acom-

panhada por um belíssimo 
elenco de fotografias produ-
zidas numa parceria entre 
Nilva e seu filho Fabiano. Nil-
va Ferraro notabilizou-se por 
ser a autora gaúcha que mais 
tem se dedicado ao gênero 
poético conhecido por hakai. 
Oriundo do Japão, o haikai 
consiste em um curto poema 
criado no momento em que 
se dá um contato intenso 
com algum tema. Sem sofrer 
retoques posteriores, seria 
possível defini-lo como uma 
autêntica “fotografia feita 

com palavras”.
Autora de 22 publicações 

anteriores, em prosa e po-
esia, Nilva desenvolveu um 
interessante hábito em suas 
viagens pelo mundo. De ca-
derneta na mão, acostumou-
-se a traduzir na linguagem 
do haikai, o encantamento 
de cada beleza encontrada. 
Disso, resultaram alguns de 
seus livros. 

E eis que agora, dos rei-
terados encantamentos que 
Torres propiciou, ela nos 
presenteia com seu 23º livro, 

dedicado às paisagens mais 
conhecidas, e outras nem 
tanto, de nossa cidade. 

REABERTURA DA GALERIA 
TEN CATEN - O lançamento 
faz parte da programação 
que celebra a reabertura da 
Galeria de Arte Ten Caten, 
que fica no Shopping Itália 
(localizado à rua Júlio de Cas-
tilhos 477, bem no centro de 
Torres). A entrada é franca, 
sendo que o livro estará à 
disposição para quem dese-
jar adquiri-lo.

Nilva Ferraro lança seu 23º livro na 
Galeria Ten Caten, em Torres

O Projeto “Como virar Torres 
para o mar?” cumpriu, no último 
dia 28 de novembro de 2025, um 
dos seus objetivos: a entrega de 
um modelo de realidade virtual 
baseado no Refúgio da Vida Sil-
vestre da Ilha dos Lobos. O mode-
lo foi desenvolvido pelo membro 
do projeto, o biólogo Arthur Mat-
tos Zemor, pesquisador do Labo-
ratório de Ecologia de Mamíferos 
e mestrando do Centro de Exce-
lência em Geoinformática e Com-
putação Visual da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (VizLab 
– Unisinos).

Esse modelo foi inserido em 
óculos de realidade virtual - que 

foram entregues tanto aos gesto-
res do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio)/ REVIS da Ilha dos Lobos 
como para a Secretaria de Turis-
mo do município de Torres.

Tecnologias imersivas 
a serviço da educação 
e da conservação

A ferramenta permitirá que 
moradores, turistas, estudantes 
e servidores possam “caminhar” 
virtualmente pela ilha, conhecen-
do seu ecossistema e sua impor-
tância ambiental sem a necessi-
dade de deslocamento por barco.

“A proposta amplia o acesso à 
informação e fortalece a preser-
vação da única ilha marítima do 
Rio Grande do Sul, tornando a 
experiência inclusiva e estratégica 
para ações de educação ambien-
tal e gestão do território. A insta-
lação desses equipamentos em 
pontos-chave, como a Secretaria 
de Turismo e a sede do ICMBio, 
facilitará o contato do público 
com o REVIS e promoverá maior 
conscientização sobre a área ma-
rinha protegida”, indica a comuni-
cação da Prefeitura de Torres.

Próximos passos
A equipe do projeto realizará, 

na semana 
que come-
ça dia 15 de 
d e z e m b r o , 
os primeiros 
testes com o 
público em 
Torres, para 
coletar per-
cepções e 
a v a l i a ç õ e s 
sobre o uso 
dos óculos 
de realidade 
virtual. Es-
ses dados serão fundamentais 
para aprimorar a ferramenta e 
ampliar seu impacto educativo 

e turístico - contribuindo para a 
conservação da Ilha dos Lobos. 
(Com informações de Prefeitura 
de Torres)

Projeto “Como Virar Torres para o Mar?” entrega modelo de 
realidade virtual da Ilha dos Lobos

A ferramenta permitirá que moradores, turistas, estudantes e servidores possam “caminhar” virtualmente pela ilha
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Nos dias 03 e 04 de dezem-
bro, o Conselho Municipal 
de Direitos da Pessoa Idosa 
(COMDIPI), em parceria com 
o Coral Nice Campos, realizou 
uma ação especial de Natal. 
Foram realizadas visitas a qua-
tro Instituições de Longa Per-
manência para Idosos (ILPI) 
do município.

A atividade foi marcada 
pela emoção, com canções 
natalinas interpretadas pelo 
Coral Nice Campos, que en-

cantaram e acolheram os resi-
dentes. “A música, a presença 
afetuosa e o espírito natalino 
proporcionaram momentos 
especiais, que certamente 
permanecerão na memória 
de todos”, celebram os orga-
nizadores.

O COMDIPI reforça que a 
meta para o próximo ano é 
ampliar as atividades de cul-
tura e lazer deste tipo e reali-
zar ações em todas as ILPI da 
cidade, buscando assim forta-

lecer ainda mais o cuidado e a 
atenção às pessoas idosas.

“O Conselho Municipal de 
Direitos da Pessoa Idosa agra-
dece a acolhida das ILPIs visi-
tadas, bem como ao coral, à 
regente Nice, à coordenadora 
Ereni e a todos os integrantes 
que dedicaram seu tempo 
para levar alegria, carinho e 
amor aos idosos”, encerra o 
COMDIPI (em nota encami-
nhada ao jornal A FOLHA Tor-
res).

Ação de Natal leva música e alegria a idosos hospedados 
em Instituições de Longa Permanência de Torres

Apresentações foram feitas em parceria do Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa com o Coral Nice Campos
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Uma das edificações mais an-
tigas e emblemáticas do interior 
de Torres pede socorro: O Casa-
rão dos Müller, localizada na Vila 
Lothhammer (comunidade da Pi-
rataba). Em novembro, em meio 
a força de um vendaval (decor-
rente de um ciclone extratropical 
que passou pela região), parte 
do telhado da edificação acabou 
ruindo – e isto só aumentou as 
dificuldades para conservação do 
imóvel. 

O fato é que o Casarão dos 
Müller – construído ainda no sé-
culo XIX - precisa há tempo de 
uma reforma geral (ou restauro). 
Verba que, segundo Paulo Müller 
Lopes - Bisneto do casal Guilher-
me André Müller e Alexandrina 
Francisca Müller (e proprietário 
de 64% do Casarão) - só será pos-
sível com verbas das instâncias de 
preservação da cultura. “Todos os 
familiares pensam que a prefeitu-
ra é que deveria investir, mas não 
é assim. Já é o terceiro conserto 
que vou fazer”, lamentava Paulo 
(em postagem nas redes sociais, 
publicada dia 04 de dezembro). 

Ele utiliza dinheiro do próprio 

bolso para tentar fazer a cara ma-
nutenção do espaço, ao mesmo 
tempo que luta pela viabilidade 
do tombamento do imóvel. De 
forma emergencial (e através do 
esforço de Paulo e ajudantes), 
parte do telhado foi consertado, 
mas muito ainda precisa ser feito. 

E diante da falta de políticas 
públicas em prol do histórico Ca-
sarão dos Müller, Paulo (que é 
professor estadual aposentado) 
decidiu tomar uma iniciativa por 
conta própria: abriu uma conta 
PIX, para quem quiser contribuir 
pela conservação do imóvel. 

As doações podem ser feitas 
pela chave PIX 130.612.400-04 
(CPF - Paulo Müller Lopes)

Um pouco da história 
do Casarão dos Muller

Conforme o historiador tor-
rense Leonardo Gedeon, o Casa-
rão dos Müller foi construído em 
1881 (sendo um dos raros imó-
veis do século 19 ainda de pé em 
Torres), tendo sido sede de estân-
cia e parada de tropeiros. Foi feita 

com materiais da região, estrutu-
ra mista de pedra e madeira. O 
reboco é da cal feita das conchas 
da Praia da Cal.

“Trata-se de um imóvel raro, 
um dos únicos remanescentes 

na região do período de atuação 
do tropeirismo – comerciantes 
condutores de tropas, levando e 
trazendo mercadorias de lugares 
distantes (em épocas que, sem 
veículos automotores, o trans-

porte de mercadorias era muito 
mais difícil)”. Nesta época, con-
forme pesquisas de Gedeon, no 
Casarão dos Müller funcionava 
um armazém de secos e molha-
dos.

Patrimônio histórico torrense, Casarão dos 
Müller ‘pede socorro’ em prol de restauro

Após temporal recente, parte do telhado do Casarão dos Müller acabou ruindo. Em meio a falta de políticas públicas para conservação 
do imóvel do século XIX, chave PIX foi criada para recebimento de doações, buscando tentar garantir melhor conservação
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).
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A Prefeitura de Torres infor-
mou que – até terça-feira (09) - já 
estavam instaladas 10 guaritas de 
guarda-vidas, distribuídas desde 
os molhes até a Praia da Guarita. 
Entre elas, a guarita 7, na Praia 
Grande, guarita 8 na Prainha, 
guarita 9 na Praia da Cal e guarita 
11 na Praia da Guarita -que já está 
em funcionamento de segunda a 
segunda das 08h30 às 18h30, re-
forçando a segurança para a tem-
porada de verão.

“Conforme solicitação envia-
da pela 1ª Comando Regional de 
Bombeiros, através do Ofício nº 
022/2025/3, a Guarita 09 da Praia 
da Cal não será substituída pelo 
modelo novo, pois já foi recons-
truída com dimensões ampliadas 
e adequadas para atender de for-
ma mais eficiente a demanda es-
pecífica daquele posto”, salienta a 
comunicação da municipalidade.

A Operação Verão, que coorde-
na as ações de salvamento aquá-

tico em toda a orla gaúcha, terá 
sua abertura oficial no dia 13 de 
dezembro, em Tramandaí. 

No máximo até dia 20 de de-
zembro, as demais guaritas es-
tarão em funcionamento (de 
acordo com o número de guarda-
-vidas convocados pelo Governo 
do Estado), conforme a prefeitu-
ra. “A instalação das estruturas 
restantes ocorrerá nos próximos 
dias”. (FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Prefeitura destaca que instalação das 
guaritas de guarda-vidas está avançando em Torres

Temporada de verão contará com 10 caminhões de 
lixo e equipes uniformizadas

A Prefeitura de Torres informa que, para reforçar a coleta de lixo 
durante a temporada de verão, a empresa ID Serviços ampliou sua 
operação. Conta agora com 3 novos caminhões, que foram adi-
cionados à frota, totalizando 10 veículos atuando diariamente em 
toda a cidade.

Além disso, os colaboradores receberam novos uniformes, garan-

tindo melhor identificação das equipes e melhores condições de 
trabalho aos profissionais da limpeza urbana.

Estavam na apresentação dos caminhões o prefeito Delci Dimer, 
o vice-prefeito André Pozzi, os secretários Jacó Miguel, Douglas Go-
mes, Blando Ferreira e André Raupp. O vereador Moisés Trisch tam-
bém estava presente. (FONTE – Prefeitura de Torres)
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CICLOS DO TURISMOCICLOS DO TURISMO

ICD/LD

Convênios

 Assim como um ser vivo, um
destino turístico tem início, meio e
fim — ou, como preferem os
estudiosos, nascimento,
crescimento/desenvolvimento e
declínio. Mas esse fim, em
turismo, não é definitivo. Ao
contrário: pode significar apenas
uma nova oportunidade de
recomeço. Em que estágio estaria
Torres hoje? Para tentar
responder, recorro tanto à teoria
quanto à história.
 O modelo de ciclo de vida de
destinos turísticos proposto por
Richard Butler (Lohmann, 2008)
continua sendo uma das melhores
ferramentas para compreender
essa trajetória. Segundo ele, os
destinos passam por seis estágios
principais: Exploração,
Envolvimento, Desenvolvimento,
Consolidação, Estagnação. A partir
daí, três caminhos são possíveis:
declínio, estagnação prolongada
ou rejuvenescimento, dependendo
da capacidade de planejamento e
gestão local.

O Início: Balneário Picoral e o
Estágio da Exploração
 Segundo Ruy Ruben Ruschel, foi
depois de um frustrante veraneio
em Tramandaí que Picoral decidiu
transformar Torres em uma
moderna estação balnear.  

NASCIMENTO, CRESCIMENTO/DESENVOLVIMENTO E DECLÍNIO

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Torres ainda insiste em operar sob
uma lógica sazonal e imediatista.

Rejuvenescer: Um Novo Ciclo é
Possível
 Estamos vivendo o início de um
novo ciclo? Talvez. Mas como
sempre acontece com os ciclos, só
o reconheceremos plenamente no
futuro, quando olharmos para trás
com a mesma saudade que hoje
dedicamos ao tempo de Picoral, da
SAPT e dos argentinos.
 No entanto, esperar passivamente
não é opção. Cabe aos gestores de
hoje fazer o que Picoral e os
fundadores da SAPT fizeram no
passado: pensar Torres para os
próximos 20 ou 30 anos.
Rejuvenescer o turismo é possível
— e necessário. Mas isso exige
planejamento, ousadia e a
capacidade de romper com velhos
padrões.
 Porque, no fim, é sempre a mesma
história — e a história, como as
marés, se repete.
Fonte:Lohmann, Guilherme; Panosso Netto, Alexandre.
Teoria do turismo: conceitos, modelos e sistemas. São
Paulo: Aleph, 2008.

Em 1915, com apoio de figuras
locais como João Pacheco de
Freitas e Carlos Voges, inaugurou
o Balneário Picoral, oferecendo
alimentação, pouso e lazer — algo
muito semelhante ao que hoje
chamamos de resort. Nascia ali o
turismo planejado em Torres.
  Esse momento representa com
clareza o primeiro estágio do
modelo de Butler: Exploração.
Seguiu-se o Envolvimento, quando
surgiram os primeiros serviços
turísticos para atender à crescente
demanda de visitantes. 
Durante quase duas décadas,
Picoral e seu balneário foram os
principais agentes dessa
transformação.

Desenvolvimento e a Força da
SAPT
 Em 1936, com o ocaso do
Balneário Picoral, outra chama se
acendeu: a da SAPT — Sociedade
dos Amigos da Praia de Torres. A
reunião de fundação ocorreu no
salão do próprio Hotel Picoral,
numa noite de fevereiro. 
Ali, homens se uniram por amor à
cidade e traçaram um novo rumo
para o balneário. A SAPT elevou a
praia à condição de destino
sofisticado e elitizado —
estávamos no estágio do
Desenvolvimento.

Conforme os anos passavam, o
nome de Torres começava a ecoar
além das fronteiras do Rio Grande
do Sul. A chegada maciça dos
argentinos, nos anos 1980,
impulsionou a cidade ao estágio da
Consolidação. Com seus verões
longos e hábitos distintos, os
argentinos tornaram-se quase
nativos, voltando ano após ano,
até que a crise econômica de 2002
na Argentina freou esse ciclo, mas
não o extinguiu.

Estagnação: A Repetição do
Mesmo Modelo
 Hoje, Torres exibe marcas claras
da Estagnação. A cidade cresceu,
mas sua infraestrutura não
acompanhou esse avanço. O
glamour deu lugar à praticidade;
casas de veraneio e terrenos
vazios cederam espaço a edifícios
altos. O perfil do visitante mudou.
O veranista, que antes passava
temporadas inteiras, hoje mal fica
uma semana. O turismo e o
veraneio se fundiram em uma nova
atividade econômica — mas as
estratégias continuam as mesmas
de 50 anos atrás.
 As gestões públicas se sucedem,
mas o planejamento é curto,
limitado ao calendário anual.
Enquanto o mundo do turismo
avança em inovação e experiência, 
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 O esporte de Arroio do Sal 
mais uma vez se destacou em uma 

competição de grande prestígio. 
O jovem atleta de jiu-jitsu Samuel 

Rolian sagrou-se campeão mundial 
no Campeonato Mundial Kids da 
CBJJE (Confederação Brasileira de 
Jiu-Jitsu Esportivo), realizado no 
Ginásio do Ibirapuera, em São Pau-
lo (SP). O arroiossalense garantiu o 
1º lugar em sua categoria no pódio 
no último domingo (7), após com-
petir em três lutas.

Nesta segunda-feira (8), Samuel 
foi recepcionado com festa ao che-
gar no município. Uma carreata 
percorreu o Centro com a presença 
de familiares, amigos e autorida-
des, entre elas o prefeito Luciano 
Pinto. 

Desempenho e apoio da família
Com 11 anos, Samuel já possui um 

histórico esportivo expressivo: parti-
cipou de 25 campeonatos e venceu 
21 deles. Esse ano, além deste título 
mundial, também conquistou o Cam-
peonato Brasileiro da CBJJE. 

Além do compromisso e incen-
tivo do professor Bruno, Samuel 
vê em sua família seus maiores 
apoiadores. O pai, Lenan Rolian, 
fã número um e empresário local, 
afirma que inscreveu o filho na 
oficina do Promec e que sempre 
incentivará não só o filho, mas o 
esporte como um todo. (FONTE – 
Ascom PMAS)

Principais títulos do jovem 
Samuel Rolian

• 2025 - Campeão Mundial – 
CBJJE (São Paulo)

• 2025 -  Campeão Brasileiro – 
CBJJE
• 2024 -  Campeão International 
Kids – CBJJE

• 2024 - Campeão Brasileiro – 
CBJJE
• 2024 - Campeão da 
Copa Prime
• 2024 - 1º lugar no Ranking 
2024 da sua categoria

ESPORTES

Jovem de Arroio do Sal recepcionado com festa após 
título no mundial de Jiu-Jitsu Kids

Samuel Rolian, de apenas 11 anos, sagrou-se campeão mundial em sua categoria no Campeonato Mundial Kids da CBJJE 
(Confederação Brasileira de Jiu-Jitsu Esportivo), realizado em São Paulo

Competição equilibrada
Na quinta-feira (04), primeiro dia do 

Gaúcho de Balonismo em Torres, foram 
cinco tarefas competitivas. “Ao início 
das atividades, os pilotos encontraram 
vento em direção diferente da espera-
da e com intensidade muito baixa. A 
mudança afetou o desempenho geral 

e limitou as possibilidades de aproxi-
mação aos alvos durante as tarefas”, 
destacou o Blog do Balonismo. Ao fim 
da primeira manhã de provas, Rogério 
Daitx estava na liderança – com Ramon 
Selau aparecendo em segundo lugar, e 
Laís Pinho ocupando a terceira posição 

na classificação par-
cial.

Na manhã desta 
sexta-feira (05), os 
balões ganharam o 
ar novamente, dando 
sequência a competi-
ção para mais provas, 
com Laís Pinho assu-
mindo a ponta.

Mas após diversas 

provas (e com  resultado consolidado), 
Ramon Selau terminou o campeonato 
na primeira colocação, seguido por Laís 
Pinho, em segundo lugar, e João Vitor 
Justo na terceira posição. As últimas 
tarefas definiram as colocações finais 
após uma sequência de voos distribu-
ídos por diversos pontos de Torres.

E ‘de brinde’, no sábado (06) à tarde, 
com o clima colaborando, ocorreu ain-
da um momento especial (não compe-
titivo), com alguns balões sendo infla-
dos na Prainha, para alegria do grande 
público 

O campeonato foi uma realização da 
Federação Gaúcha de Balonismo, com 
apoio da Prefeitura de Torres e da Ae-
romagic Balonismo.

O Campeonato Gaúcho de Balo-
nismo - continuação das atividades 
iniciadas durante o Festival Interna-
cional de Balonismo (realizado em 
maio) – agitou Torres entre 04 e 07 

de dezembro. O evento reuniu quase 
30 competidores, trazendo a emo-
ção competitiva e colorindo o céu da 
Capital Nacional do Balonismo.

E o campeonato foi especialmen-

te mágico para Ramon Selau, piloto 
de Torres, que conquistou o título do 
Gaúcho de Balonismo após o encer-
ramento das provas neste domingo 
(07). 

Piloto Ramon Selau consagra-se Campeão Gaúcho de Balonismo em Torres

GAÚCHO DE BALONISMO – 10 primeiros

1. Ramon Selau 		  –   21.458 pontos
2. Laís Pinho 		  –   21.175 pontos
3. João Vitor Justo  	 –   20.892 pontos
4. Murilo Hoffmann 	  –  20.072 pontos
5. Giovani Pompermaier 	 –   19.925 pontos
6. Renan Borba 		  –   19.344 pontos
7. Rogério Daitx		   –  18.334 pontos
8. Fernando Silva 		 –   18.267 pontos
9. Ricardo Lima 		  –   18.134 pontos
10. Reni Pinho 		  –   17.435 pontos

O fim de semana foi de muito 
handebol feminino no Ginásio Muni-
cipal de Esportes Karl Heinz Kopittke, 
em Campo Bom. O espaço recebeu 
as finais de cinco categorias do Esta-
dual, que teve a Associação Torrense 
de Handebol (ATHB) como grande 
destaque. 

O clube torrense conquistou qua-
tro títulos (cadete, juvenil, júnior 
e adulto) enfrentando equipes de 
diversas regiões do Estado. A Asso-
ciação Esportiva Campo Bom (AECB), 
anfitriã do evento, ficou com o 2º 
lugar na categoria adulto e Liga Ham-
burguense de Handebol (LHH/GuS-
ch) encerrou sua participação com 

dois vice-campeonatos, nas catego-
rias cadete e juvenil.

Na categoria infantil, a final foi 
entre HandAction, de Porto Alegre, e 
Apahand, de Caxias do Sul e o time 
da Serra garantiu o título ao vencer 
por 19 a 16. 

Na categoria cadete, a LHH en-
frentou a ATHB, que ficou com o tro-
féu após vitória por 27 a 18. 

Na juvenil, a LHH ficou com o 2º 
lugar ao perder novamente para a 
ATHB por 29 a 6. 

Na categoria júnior, a supremacia 
da equipe torrense se confirmou no-
vamente, em duelo interno: ATHB A 
superou ATHB B por 26 a 13. 

E na categoria adulto, mesmo jo-
gando em casa, a AECB foi superada 
pela equipe de Torres pelo placar em 
25 a 21.

As finais do Estadual de Handebol 
Feminino foram organizadas pela Fe-
deração Gaúcha de Handebol, com 
apoio da Prefeitura de Campo Bom, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SMEL).

Equipe de Torres se destaca com quatro títulos no Gaúcho de Handebol Feminino

Equipes Adulto (acima) e 
Júnior da ATHB



A FOLHA 15segunda-Feira, 12 de dezembro de 2025

Torres receberá, a partir desta 
quinta-feira, 11, até sábado, 13, a 
primeira etapa do projeto Resgate 
o Surfe no Sul – Ano III, iniciativa 
de caráter educacional, voltada 
à conscientização ambiental e à 
iniciação de jovens nas práticas 
de surfe e skate. O projeto, que é 
desenvolvido via Lei de Incentivo 
ao Esporte, do governo federal, e 
nesta etapa tem patrocínio da Cor-
san, por meio do Instituto Aegea, 
promove atividades pedagógicas, 
esportivas e socioambientais que 
integram teoria e vivências práti-

cas.
As ações em Torres ocorrerão 

na Escola Estadual de Ensino Mé-
dio José Quartiero e na faixa de 
praia autorizada pela prefeitura, 
contemplando até 40 beneficiários 
previamente selecionados pela or-
ganização do projeto, divididos em 
duas turmas nos turnos da manhã, 
das 9 às 12h, e da tarde, das 13h30 
às 17h, ao longo dos três dias. A 
programação será dividida em 
módulos progressivos, conduzidos 
pela equipe de professor e monitor 
do projeto.

ESPORTES

Projeto ‘Resgate o Surfe no Sul’ inicia nova edição em Torres
Desenvolvido via Lei de Incentivo ao Esporte - com incentivo da Corsan – projeto é voltada à conscientização ambiental e à iniciação 

de jovens nas práticas de surfe e skate

Esporte e meio ambiente
Nesta quinta-feira, 11, será re-

alizado o Módulo 1, onde serão 
apresentados os objetivos do pro-
jeto, a relação dos esportes com 
o meio ambiente e as mudanças 
climáticas, além de serem exibidos 
vídeos sobre a história do surfe e 

do skate. Os participantes também 
terão contato com equipamentos 
específicos e participarão de aulas 
práticas de treinamento funcional 
e psicomotricidade com funda-
mentos do skate.

Na sexta-feira, 12, as turmas 

avançam para o Módulo 2, que 
aprofundará os conteúdos am-
bientais, abordando aquecimento 
global, ecossistemas marinhos, 
fauna e a importância de agentes 
ecológicos em microterritórios. A 
programação incluirá vídeos edu-

cativos e atividades práticas de 
fundamentos de surfe com a utili-
zação de skates.

Essa etapa se encerra no sába-
do, 13, com o Módulo 3, que será 
realizado na praia. Os participantes 
vão integrar um mutirão focado no 

microlixo (pequenas embalagens 
de produtos de consumo na rotina 
e que cabem na palma da mão), 
aprendendo a identificar resíduos 
predominantes e relacioná-los a 
comportamentos inadequados de 
descarte.

Prática de surfe
A atividade culminará com 

aula prática de surfe, momento 
no qual os conteúdos e funda-
mentos aprendidos nos módulos 

anteriores serão aplicados no 
ambiente natural. 

A iniciativa reforça o compro-
misso do projeto em promover 

educação ambiental, ampliar o 
acesso ao esporte e estimular o 
protagonismo juvenil através de 
práticas que conectem consci-

ência ecológica, atividade física e 
cultura esportiva.

O projeto Surfe no Sul, em sua 
terceira edição, também será 

realizado em Xangri-Lá, Capão 
da Canoa, Tramandaí, Balneário 
Pinhal e Cassino, entre janeiro e 
maio.

Texto: Ascom SEL/ Foto: Secom
________________________

O governo do Estado do RS, por 
meio da Secretaria do Esporte e 
Lazer (SEL), realizou, no sábado 
(6/12) e no domingo (7/12), a sexta 
e última etapa do Circuito Gaúcho 
de Surf 2025, na Praia da Guarita, 
em Torres. 

A etapa final reuniu competido-
res das categorias de base Sub-10, 
Sub-12, Sub-14, Sub-16 e Sub-18, 
masculino e feminino, e faz parte 

de um circuito que ajuda os jovens 
surfistas a evoluírem na modali-
dade e descobrir novos talentos. 
A temporada percorreu Torres, 
Tramandaí e Xangri-Lá, com par-
ticipação de 350 atletas e aproxi-
madamente 60 profissionais, entre 
técnicos, juízes e equipes de apoio.

A atividade ocorreu em parceria 
com a Federação Gaúcha de Surf 
(FGS) e foi financiada por meio 
do Programa Pró-Esporte RS, que 
ofereceu estrutura, suporte técni-
co-operacional e isenção da taxa 

de inscrição para todos os atletas 
filiados à FGS, incentivando a par-
ticipação e o surgimento de novos 
talentos. Desde 2024, o Pró-Espor-
te RS investiu R$ 400 mil no Circui-
to Gaúcho de Surf. 

Participação de público

Durante as seis etapas do circui-
to, foram realizadas três etapas da 
categoria Master e três das cate-
gorias de base. O evento ocorreu 
em um final de semana ensolarado 

em Torres, com 
mar favorável, 
que propor-
cionou ótimas 
condições para 
as disputas e 
grande presen-
ça de público.

Com apoio 
do governo do 
Estado, dele-
gação do Rio 
Grande do Sul 
conquista 99 
medalhas nas 
Paralimpíadas 
Escolares 2025

Segundo es-
timativa da FGS, 
nesta última 
etapa na Praia 

da Guarita, 
em Torres, 
mais de 1,5 
mil pessoas 
acompanha-
ram a com-
petição pre-
sencialmente 
na praia - en-
quanto que, 
ao longo das 
seis etapas 
do circuito, a 
transmissão 
pelo canal oficial no YouTube al-
cançou um público acumulado de 
cerca de 13 mil espectadores.

Encerramento e resultados

Após as baterias decisivas, fo-
ram definidos os campeões esta-
duais de cada categoria, consoli-
dando o circuito como espaço de 
fomento e revelação de surfistas 
gaúchos.

Sub-18 Masculino: 1º Pedro 
Sommer, 2º Lucas Leal, 3º Lorenzo 
Sousa, 4º Davi Ferreira

Sub-16 Masculino: 1º Loren-
zo Sousa, 2º Lucas Leal, 3º Pedro 
Sommer, 4º Miguel Kaster

Sub-14 Masculino: 1º Lucas 
Leal, 2º Pedro Sommer, 3º Loren-

zo Sousa, 4º Miguel Kaster
Sub-12 Masculino: 1º Fellipe 

Bado, 2º João Faust, 3º Vinícius 
Kollet, 4º Isaque Costa

Sub-10 Masculino: 1º João 
Faust, 2º Segundo Bado, 3º Pedro 
Gabriel, 4º Vinicius Kollet

Sub-18 Feminino: 1º Clarissa 
Tasca, 2º Maria Clara, 3º Carmela 
Beituni, 4º Antonella Faust

Sub-16 Feminino: 1º Clarissa 
Tasca, 2º Maria Clara, 3º Carmela 
Beituni, 4º Antonella Faust

Sub-14 Feminino: 1º Clarissa 
Tasca, 2º Maria Clara, 3º Carmela 
Beituni, 4º Thaylu Paiani

Sub-12 Feminino: 1º Maria Cla-
ra, 2º Antonella Faust, 3º Cecilia 
Silveira, 4º Maria Cecilia

Sub-10 Feminino: 1º Antonella 
Faust, 2º Alice Elz, 3º Manu Rocha, 
4º Lauren Rodrigues

Circuito Gaúcho de Surf 2025 definiu campeões das categorias de base em Torres
Revelando novos talentos, última etapa do circuito foi realizada nos dias 06 e 07 de dezembro, na Praia da Guarita, em Torres



16 A FOLHASegunda-Feira, 12 de dezembro de 2025

No dia 25 de novembro, ocor-
reu em Torres a segunda edição do 
projeto  de integração entre duas 
EJAs - um encontro entre a EJA do 
Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul 
da capital Porto Alegre/RS e a EJA 
da Escola Estadual de Ensino Fun-
damental Justino Alberto Tietbo-
ehl de Torres/RS.  

Ano passado, por meio dos 
professores Leonardo Gedeon da 
EJA Tietboehl e Daniela Cesa da 
EJA CAP/UFRGS foi elaborada uma 
proposta pedagógica  visando o 
intercâmbio e integração entre 
as EJAs, uma troca de vivências e  
conhecimentos através de trilhas 
culturais enfatizando a preserva-
ção do meio 

ambiente e a valori-
zação dos bens histó-
ricos. E assim nasceu 
uma parceria entre as  
EJAS - Irmãs, em que 
os estudantes de Por-
to Alegre visitam Tor-
res e após os  estudan-
tes de Torres visitam a 
Capital Riograndense. 

EDUCAÇÃO

Realizado Projeto de integração entre EJAS de Porto Alegre e Torres

Trilha cultural e ambiental com troca de experiências

Primeiramente, neste processo 
de aproximação, houve uma troca 
de correspondências entre as tur-
mas de  EJAs, relatando um pouco 
das suas realidades e experiên-
cias, seus objetivos e as  razões 
pelas quais retornaram aos estu-
dos. Na sequência, o momento 
tão  esperado, o encontro com os 
colegas, as partilhas e conversas e 
um lanche  compartilhado, uma 
verdadeira comunhão de pessoas 

que consolidam seus sonhos  fun-
damentados no reconhecimento 
da relevância da educação pública 
como vetor  de transformações e 
mudanças significativas. 

Neste ano, houve o percorri-
mento de uma trilha interpreta-
tiva no Parque José Lutzenberger 
com a presença do artista, am-
bientalista e poeta Paulo França  
“Preserve Torres” e em seguida 
o lanche compartilhado com mo-

mentos de curtição  e 
banho de mar na Praia 
da Guarita. No decor-
rer da programação, 
os estudantes  passa-
ram pela Bicentenária 
Igreja São Domingos e 
o Centro Histórico Tor-
rense.  

Chegando na Praia 
dos Molhes, observou-se o Mo-
numento ao Surfista, o Chalé  Me-
morial do Surf e uma caminhada 
até o farolete da barra dos molhes 
do rio  Mampituba. Aproveitando 
a tarde aprazível , contemplan-
do as nuances do rio e da  orla, a 
atividade pesqueira e as aves, o 
caminho se estendeu até a Ponte 
Pênsil.  

“Com certeza, alguns estudan-
tes e professores menos cansados 

da caminhada, foram passear no 
município vizinho de Passo de Tor-
res/SC. Na travessia da ponte,  ob-
servou-se a Serra Geral e um lindo 
pôr do sol. O grupo conheceu o 
Monumento  aos Pescadores e a 
Praça Central. Depois de muitas 
fotografias, momentos  memorá-
veis e boas conversas e risadas, 
o povo de EJA se despediu com a 
plena  vontade e convicção que 
exemplos de boas práticas na Edu-
cação devem ser propagadas”, re-

lata o professor Leonardo Gedeon. 
Neste sábado dia 06 de dezem-

bro a EJA Tietboehl fez o caminho  
inverso – com enriquecedora a 
viagem  cultural para Porto Alegre, 
sendo a primeira saída pedagógi-
ca fora dos limites do  município 
de Torres. “Todos estão felizes 
e motivados por sentirem forte  
pertencimento e identidade com 
a modalidade EJA e na busca in-
cessante pelo conhecimento e 
amor pela cultura”.

A importante função do EJA
EJA é a sigla para designar a mo-

dalidade de ensino da Educação 
de Jovens e  Adultos. Atualmente, 
também se discute no escopo da 
EJA como Educação de  Jovens, 

Adultos e Idosos, já que existe uma 
procura grande por estudantes aci-
ma dos 60 anos. 

Esta modalidade de ensino é de 
fundamental relevância na erradi-

cação do analfabetismo, promo-
ção de oportunidades profissionais 
e inserção das camadas populares 
no mercado de trabalho e no ensi-
no superior.  
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Estive com o prefeito Delci 
Dimer para saber sua versão 
sobre os fatos gerados acerca 
da eleição da presidência da 
Câmara de Torres e a versão 
do presidente reeleito Igor Be-
retta. Ele me disse que não há 
nada... Que o que houve foi 
uma cobrança dele (Delci) para 
que Igor cumprisse o compro-
misso firmado no início do ano, 
onde Igor teria prometido que 
2026 seria outro presidente, 
o que não foi cumprido (con-
forme Delci).  E que todos os 

outros assuntos (e embates) 
entre a Câmara e seu governo 
foram causados por não ter 
dado certo a articulação polí-
tica para trabalhar neste setor 
em seu mandato, o que teria 
mudado. 

Mas, por outro lado, o presi-
dente Igor, durante uma espé-
cie de “pedido de explicação” 
que realizou na sessão da Casa 
Legislativa de segunda-feira, 
dia 8, revelou outra narrativa... 
Ao indicar que o “inquirido”   
teria  realizado injuria contra os 

vereadores da Câmara, quando  
insinuado  que todos vereado-
res estariam  vendidos, Igor 
afirmou que houve,  sim,  uma 
força estranha vinda de dentro 
do poder executivo para derru-
bar sua candidatura - de certa 
forma acreditando no que dizia 
o inquirido, desfazendo  o seu 
próprio argumento de ter ha-
vido injuria, pois (parece) seria 
justamente uma forma de for-
ças empreenderem para trocar 
votos no eventual presidente 
da Câmara. Ou não?

Ao que parece - e analisando 
as falas do vereador Igor Beret-
ta na tribuna, em entrevistas 
na rádio em um podcast da 
cidade - houve (e talvez ainda 
haja) um certo enfrentamen-
to com o prefeito Delci Dimer, 
que não se reduz somente à 
questão da presidência da Câ-
mara. Vai adiante, e parece 
que haverá “outros rounds”. 

Tudo isso e mais um pouco 
emite uma sinalização que o 
‘sistema de alta pressão’ que es-
taria passando dentro do MDB 

de Torres não se dissipou. Talvez 
esteja passando por um período 
de trégua. Natal é Natal.

Na prática, penso que quem 
perde é o eleitor, dos dois la-
dos, porque muita coisa que 
tentou se fazer na cidade teve 
que voltar atras ou trocar o 
conteúdo, tudo por conta de 
fogo amigo ou briga de egos. 
O verão está chegando e a re-
alidade bate à porta, e bate 
(como sempre) cobrando coi-
sas que deixarem de ser feitas. 
Ou não?

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - EMBATE NA BASE ALIADA DO GOVERNO DE TORRES TEM TRÉGUA TEMPORÁRIA DE NATAL?

Me parece que estes tais 
de grupos de whatsapp, cria-
do por “influencers” e em 
alta proliferação na internet 
(ambos - grupos e “influen-
cers), em alguns casos aca-
bam transformando a vida 
real em uma ficção baseada 
em narrativas fantasiosas. 

Pessoas preparam filmezi-
nhos e textos cheios de toxi-
nas e colocam no ar. E outros 
incautos acabam achando 
que aquilo está acontecen-
do, achando a tal ponto de 
agirem na vida real baseado 
no resultado cognitivo da lei-
tura das postagens fantasio-

sas nas redes sociais.
A situação fica como se 

tivéssemos um campeona-
to de embates ideológicos 
acontecendo no mundo real, 
(o que é saudável e sempre 
irá ocorrer -  é o alimento da 
democracia e do equilíbrio), 
mas baseado em outro cam-

peonato, esses como que  
jogados no videogame, fei-
tos com inteligência artificial 
criativa.

E tem gente que acha que 
consegue, na prática, fa-
zer aqueles dribles de jogos 
eletrônicos que consagram 
qualquer barrigudo jogando 

futebol, mas no mundo real.  
Só que não... O mundo real 
é real. Toda a ação tem uma 
reação e barrigudo não con-
segue nunca se consagrar 
como jogador de seleção de 
futebol.

Olho na vida. Videogame é 
para entretenimento. 

GRUPOS DE WHATSAPP SÃO COMO VIDEOGAMES DA VIDA REAL

Parece que o governo de 
Torres não conseguiu realizar 
um bom planejamento para 
alguns pontos da temporada 
de verão. Até o uso de prote-
tor solar, indicado para todos 
os polos para enfrentar o sol 
(ainda mais em tempos de 
aquecimento global), não te-
ria sido disponibilizado para 
alguns empreendedores e tra-
balhadores quem têm que se 
proteger dos problemas gera-
dos por uma má temporada. 

Estamos entrando na se-
gunda metade do mês de de-
zembro e  não temos ainda 
os quiosques na praia, con-
sequentemente não temos as 
lixeiras  para que veranistas 
larguem seus resíduos do ne-
cessário consumo, o que gera 
um ambiente sujo e convida 
as pessoas a dizerem (para si 
mesmo e os outros) que não 
querem mais voltar em praia 
suja como a que tivemos no 
final de semana em Torres, 

com o calçadão tomado de 
lixo ao redor das lixeiras, que 
mais pareciam feias arvores 
de Natal enfeitadas com res-
tos.  

Pessoas em situação de rua 
estão como aquelas que “não 
sentam nem saem da moita” 
por conta da prefeitura ter 
de trocar pela terceira vez 
o local da polêmica Casa de 
Acolhimento, o que tem cau-
sado reclamação dos que não 
gostam de conviver com este 

segmento da sociedade pelas 
ruas, embora a lei obrigue 
que isto aconteça.

Sugiro que a prefeitura pro-
videncie a colocação de gran-
des contêiners de lixo em áre-
as de alto fluxo de turistas e 
veranistas, como na área dos 
quiosques e restaurantes do 
calçadão (beira mar e beira 
rio); que coloque lixeiras si-
nalizadas, aparentes e limpas 
de 4 em 4 horas na beira da 
praia; que coloque banheiros 

em contêineres (com 
manutenção e limpe-
za sistêmicas) na praia, 
ao invés daqueles pe-

quenos banheiros químicos 
que “fedem” como nada pior 
no calçadão; e que resolva a 
questão dos vendedores dos 
quiosques. 

A compra de bebida e co-
mida na “estada na praia” faz 
parte do show que o vera-
nista e turista busca quando 
em férias e passagem pelos 
destinos que escolhe. Não ter 
este serviço é uma ‘bola nas 
costas’ para receber críticas 
e promessas de não voltar a 
Torres, tudo que quem vive 
do turismo como o povo local 
não quer que aconteça. 

Olho no lixo.  

VERÃO SEM PROTETOR SOLAR DÁ BOLHA NA PELE



18 A FOLHASegunda-Feira, 12 de dezembro de 2025 SEGURANÇA

Na madrugada de uma se-
gunda-feira (08)  movimentada 
na BR-101, em Torres, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) pren-
deu um homem de 35 anos. Ele 
estava transportando cerca de 
7 kg de drogas em um T-Cross 
alugado. A ação contou com 
apoio da Brigada Militar (BM0 
e ocorreu após informações 
repassadas pelo setor de inte-
ligência da PRF.

Os policiais localizaram o ve-
ículo com placas de São Paulo 
próximo à divisa com Santa Ca-
tarina. Durante a abordagem, 
o cheiro de maconha vindo 
de dentro do carro chamou a 
atenção da equipe. Questio-
nado, o motorista admitiu que 

levava drogas no porta-malas.
Na vistoria, os agentes en-

contraram diversos pacotes de 
entorpecentes, somando 2,6 
kg de haxixe e 4,85 kg de skunk 
(termo para maconha de alta 
potência). O suspeito contou 
que buscou o material em Pe-
lotas (sul do RS) e que o desti-
no final seria o estado de São 
Paulo.

Natural de Petrópolis, o indi-
víduo ainda não tinha antece-
dentes criminais. Ele foi preso 
e encaminhado, junto com os 
entorpecentes apreendidos, 
para a polícia judiciária. O caso 
foi apresentado na Polícia Civil 
de Torres, para registro do fla-
grante (FONTE - PRF)

Homem que transportava 7kg de skunk e haxixe para SP 
é preso pela PRF em Torres

Na madrugada de sexta-fei-
ra (5/12), um homem foi preso 
pela Brigada Militar (BM), em 
Torres.

Durante patrulhamento no 
Bairro Guarita, uma guarnição 
do policiamento ostensivo da 
BM abordou o homem de 34 
anos. 

Em consulta ao sistema infor-
matizado da BM, constatou-se 
que ele possuía um mandado 
de prisão em aberto. 

Conforme a BM, o indivíduo 
possui quatro passagens poli-
ciais por roubo a pedestre, três 
por furto, duas por vias de fato e 
duas por furto qualificado.

REFORÇO NO POLICIAMEN-
TO DA GUARITA - Além disso, a 
BM salienta que, por meio do 
2º BPAT, intensificou as ações 
de patrulhamento no Parque da 
Guarita, em Torres, reforçando 
a presença policial na região. 
(FONTE Comunicação Social do 
2º BPAT)

Foragido preso pela BM em Torres
A Brigada Militar (BM) pren-

deu, durante o fim de semana 
passado, em Torres, cinco pes-
soas em três ações distintas. 

Na primeira ação, uma mu-
lher de 22 anos foi detida no 
bairro São Jorge. Na ação, fo-
ram apreendidas 14 porções de 
cocaína, uma balança de preci-
são, três câmeras de vigilância e 
R$ 242.

Em outro momento, no bair-
ro Getúlio Vargas, um homem 
de 30 anos foi preso e, com ele, 
12 porções de crack foram apre-

endidas.
Na última ocorrência, flagra-

da no Centro, três homens (de 
24, 22 e 19 anos) foram presos. 
A informação recebida pelos 
policiais dava conta de que um 
veículo VW Gol vermelho esta-
ria realizando tele-entrega de 
drogas em Santa Catarina. Após 
buscas, o carro foi abordado e, 
com o trio, foram apreendidas 
21 porções de cocaína, três ce-
lulares e o veículo utilizado no 
tráfico. (FONTE – Comunicação 
BM)

BM prendeu 5 pessoas em 3 
ações distintas no último final 

de semana, em Torres

Uma facção apontada 
como responsável pela 
execução de um homem 
de 25 anos em Gravataí, 
na Região Metropolita-
na, foi alvo da Polícia Civil 
nesta quarta-feira. Bati-
zada de Operação Jus Pu-
niendi, a ação cumpriu 31 
medidas judiciais no Rio 
Grande do Sul e em Santa 
Catarina.

As diligências ocor-
rem em Torres, Alvorada, 
Charqueadas e Passo de 

Torres (SC). São sete or-
dens de prisão preventi-
va e 24 de busca e apre-
ensão.

De acordo com a inves-
tigação, o grupo crimi-
noso foi responsável por 
executar o jovem dentro 
de casa no bairro Parque 
Itacolomi, no dia 15 de 
maio. A vítima teria en-
volvimento na morte de 
um parente dos lideres 
da facção.

“Essa ação é de funda-
mental importância para 
a manutenção da paz 
social e ordem pública, 
uma vez que os investiga-
dos atuam com violência 
e não serão toleradas a 
prática de crimes dolosos 
contra a vida”, afirmou 
o delegado e diretor do 
Departamento Estadual 
de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP), Mario 
Souza. (FONTE – Correio 
do Povo)

Com ações em Torres e Passo de 
Torres, Polícia Civil deflagra 

operação contra facção criminosa

Foto : Polícia Civil / CP

A Polícia Militar de Passo de 
Torres prendeu, na tarde deste 
domingo (dia 7), um homem de 
42 anos por lesão corporal dolo-
sa leve. A ocorrência foi registra-
da por volta das 14h13min, no 
Centro da cidade.

De acordo com as informações 
repassadas pela PM, o homem 
agrediu a esposa em via pública, 
na presença da filha do casal, de 
11 anos. 

Diante da situação, foi aciona-
da uma guarnição da PM, que se 

deslocou ao local e constatou os 
fatos.

Após a abordagem, o agressor 
recebeu voz de prisão e foi enca-
minhado à Central de Polícia em 
Araranguá, onde foram realiza-
dos os procedimentos legais.

Homem é preso por agredir esposa na frente da filha em Passo de Torres
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Por Matheus Junges*
_________________

O verão se aproxima e, junto dele, o cenário das praias do Litoral Norte do Rio Grande do Sul ganha 
cores, aromas e sabores únicos, muitas vezes proporcionados pelos ambulantes e quiosques que fazem 
parte da vida de moradores e turistas. No entanto, em 2025, esses empreendedores enfrentam um de-
safio que ameaça sua permanência: o aumento significativo dos valores dos alvarás. Casos concretos 
ilustram a gravidade: taxas que saltaram de R$700 para quase R$3.000 e, em outros municípios, de 
R$1.700 para impressionantes R$9.000. 

Não se trata apenas de um reajuste; é uma barreira quase intransponível para trabalhadores cuja 
renda é sazonal e, muitas vezes, limitada. Ao elevar tanto o custo da legalização, as prefeituras correm 
o risco de empurrar esses profissionais para a informalidade, perdendo controle e arrecadação, além de 
prejudicar a experiência dos visitantes. 

É preciso lembrar que esses ambulantes são parte fundamental do turismo regional. São eles que acol-
hem, informam, vendem e enriquecem a vivência de quem visita nossas praias. O dinheiro que circula 
por suas mãos permanece na economia local, especialmente nos meses de inverno, quando o comércio 
tradicional encolhe e as oportunidades rareiam. 

Legalizar é importante, mas precisa ser viável. Em vez de sufocá-los com taxas impagáveis, as prefeitu-
ras deveriam investir na qualificação desses profissionais: oferecer cursos de idiomas, gestão, vendas e 
atendimento pode transformá-los em verdadeiros guias turísticos, preparados para encantar e fidelizar 
quem chega de fora. 

Valorizar o am-
bulante legalizado 
é fortalecer o turis-
mo, ampliar a arrec-
adação e estimular 
o desenvolvimento 
regional. O camin-
ho não é dificultar, 
mas sim capacitar e 
integrar. Que as ad-
ministrações munic-
ipais repensem suas 
políticas, apostando 
no diálogo e na in-
clusão, para que o 
Litoral Norte siga 
sendo sinônimo de 
acolhimento, diversidade e prosperidade.

*Matheus Junges é, empresário, formado em Administração e Gestão Ambiental. Atualmente é dire-
tor na Secretaria Estadual de Turismo. Foi secretário em Torres de 2015 a 2024.

OPINIÃO – O Ambulante e o Turismo no Litoral Norte
“Repensar políticas é fortalecer a economia regional”

Torres ganhou mais um moti-
vo para comemorar no cenário 
esportivo. A atleta e professora 
Rafaela Bandeira, referência re-
gional no Jiu-Jitsu, recebeu no 
último sábado (06)  a graduação 
de faixa-preta 1º grau, concedida 
diretamente por Carlos Gracie Ju-
nior, filho do criador do Jiu-Jitsu 
brasileiro, Carlos Gracie.

O evento foi marcado por emo-
ção e presença de grandes nomes 

do esporte. Entre os destaques, o 
lendário Vinícius “Draculino” Ma-
galhães foi graduado à faixa-coral, 
recebendo o título de Mestre. 
Também estiveram presentes os 
campeões mundiais Rômulo Bar-
ral, Andressa Cintra e Lucas Va-
lente, tornando a cerimônia ainda 
mais especial.

Trajetória de Rafaela
Mas os méritos de Rafaela vão 

muito além da graduação. Além 
de ser campeã Brasileira 2025, 
ela encerrou o ano de 2025 na 
liderança de dois dos principais 
rankings do Jiu-Jitsu mundial: um 
da Confederação Brasileira de Jiu-
-Jitsu (CBJJ) e outro da CompNet 
Global, onde conquistou o título 
do ranking pela segunda vez — 
repetindo o feito de 2023.

Além de sua carreira competi-
tiva, Rafaela é reconhecida pelo 

trabalho educacional e social. Ela 
conduz um programa de defesa 
pessoal exclusivo para mulheres, 
oferecido online e presencial-
mente, em sua escola na cidade 
de Torres. O projeto fortalece a 
confiança, a segurança e o empo-
deramento feminino por meio do 
Jiu-Jitsu. Quem deseja acompa-
nhar seu conteúdo, treinamentos 
e conquistas pode seguir no Insta-
gram: @rafaelabandeiraBJJ.

Atleta torrense recebe Faixa-Preta diretamente do filho 
do criador do Jiu-Jitsu brasileiro

Torres Celebra Conquista Histórica, com Rafaela Bandeira recebendo Faixa-Preta 1º Grau de Carlos Gracie Junior

BARBADA!
Vendo um terreno em Torres

Região: Praia Itapeva
TAMANHO: 10 X 30m

(escriturado e registrado)

VALOR: 60 mil (à vista)
ou entrada de R$5.000,00 + parcelas

Entrar em contato com 
Rafaela (51) 997434832.

O município de Torres celebra 
o desempenho excepcional do 

atleta Bryan Campos, de 17 anos, 
que concluiu a temporada de 2025 

como líder do ranking global de jiu-
-jitsu da Liga CompNet, na catego-
ria Juvenil Faixa Azul.

Representando a Gracie Barra 
Torres, Bryan colecionou conquis-
tas decisivas ao longo do ano. Nas 
últimas duas semanas, o jovem 
venceu a etapa da CompNet Argen-
tina, realizada em Santa Fé, e o Sul 
Regional, disputado em Blumenau. 
Antes disso, já havia triunfado em 
competições realizadas em Torres e 
Florianópolis, demonstrando evo-
lução técnica e foco competitivo.

A somatória de resultados ex-
pressivos consolidou o atleta no 
topo do cenário mundial de sua 
categoria, tornando-o um dos prin-
cipais nomes em ascensão no Jiu-
-Jitsu juvenil.

“Para nossa equipe, o desem-

penho de Bryan reflete o trabalho 
de formação, disciplina e apoio aos 
jovens talentos, reforçando a pre-
sença da cidade no cenário nacio-
nal e internacional da modalidade”, 
destaca a comunicação do Gracie 
Barra Torres.

Com apenas 17 anos, Bryan 
desponta como promessa do Jiu-
-Jitsu, e a expectativa é de que sua 
trajetória siga crescente em 2026, 
com novas conquistas e represen-
tatividade para o esporte torrense. 
(FONTE – Gracie Barra Torres)

JIU-JITSU: Jovem de Torres encerra 2025 no Topo do 
Ranking Global CompNet em sua categoria
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Um homem de 42 anos ficou 
ferido após um acidente de qua-
driciclo na beira-mar do balneário 
Miratorres, em Passo de Torres. A 
situação ocorreu na tarde deste 
domingo (07/12), por volta das 

14h20. 
Conforme o Corpo de Bombei-

ros, a guarnição foi acionada para 
atender a ocorrência próximo da 
orla marítima, onde o homem 
transitava com o quadriciclo. Ao 

chegar ao local, os socorristas en-
contraram a vítima lateralizada na 
areia, já amparada por um bom-
beiro militar do Corpo de Bombei-
ros do Rio Grande do Sul (CBMRS) 
que estava de folga.

Segundo os bombeiros, o ho-
mem relatava fortes dores na re-
gião dos arcos costais esquerdos, 
levantando suspeita de fratura. 

Após receber atendimento pré-
-hospitalar no local, ele foi imobi-

lizado e encaminhado ao Hospital 
de Sombrio, para avaliação mé-
dica e exames. As circunstâncias 
que levaram ao acidente não fo-
ram detalhadas. (FONTE – Portal 
Engeplus)

PASSO DE TORRES: Acidente de quadriciclo deixa homem ferido na orla de Miratorres

A Prefeitura de Arroio do Sal 
intensifica o diálogo com a CEEE 
Equatorial para qualificar o for-

necimento de energia elétrica 
no município. Atendendo às rei-
vindicações da comunidade, no 

dia 05 de dezembro o prefeito 
Luciano Pinto e o secretário de 
Meio Ambiente, Adauri Cabral, 
se reuniram com o presidente 
da concessionária, Riberto José 
Barbanera, e sua diretoria em 
Porto Alegre. 

O encontro cobrou providên-
cias para os problemas na estru-
tura elétrica local, como casos 
envolvendo falta de energia, 
postes danificados e fios rom-
pidos. As reclamações aumen-
taram nos últimos meses princi-
palmente devido aos temporais 
e as passagens de ciclones. O 
prefeito reforçou o pedido de 
fortalecimento das redes de 

distribuição e a substituição de 
postes de madeira por estrutu-
ras de concreto, mais seguros e 
resistentes.

“A energia elétrica é um ser-
viço essencial e a população 
merece um bom fornecimento. 
Principalmente o lado norte de 
Arroio do Sal tem sofrido muito 
com a falta de potência da ener-
gia elétrica na baixa e alta tem-
porada. A reunião foi excelente 
e o presidente da Equatorial se 
comprometeu em atender os 
nossos pedidos”, afirmou o pre-
feito.

COMUNICAÇÃO COM EM-

PRESAS DE INTERNET - Durante 
a reunião, também ficou acor-
dado que as empresas de inter-
net da cidade cadastradas na 
Equatorial serão comunicadas 
previamente sobre dias e locais 
de substituição de postes, redu-
zindo riscos de cortes de cabos 
e prejuízos durante os serviços.

A Administração Municipal 
reforça que as manutenções e 
operações da rede elétrica são 
de responsabilidade da conces-
sionária e orienta a população 
a registrar ocorrências e abrir 
protocolos diretamente com a 
CEEE Equatorial. (FONTE – As-
com PMAS)

Equatorial se compromete com reforço da rede elétrica e substituições 
de postes em Arroio do Sal

A Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara entregou seis tratores 
cortadores de grama destinados 
aos campos de futebol das comu-
nidades do Centro, Porto Colônia, 
Coqueiro Alto, Hilários, Morro dos 
Leffa e Magnus. A aquisição, no 
valor total de R$ 100,8 mil, foi via-
bilizada por meio de uma emenda 
por transferência especial destina-
da pelos deputados Alceu Moreira 
e Luciano Silveira, atendendo a um 
pedido conjunto do Executivo e do 
Legislativo Municipal.

Os equipamentos, avaliados em 
R$ 16,8 mil cada, serão cedidos em 

regime de comodato às comunida-
des, garantindo melhores condições 
de manutenção dos espaços espor-
tivos e ampliando a segurança, o 
conforto e a qualidade do uso para 
atletas e moradores que frequen-
tam os campos.

A entrega oficial ocorreu no úl-
timo domingo, 7 de dezembro, du-
rante a cerimônia de premiação da 
competição Dompedrense 2025, 
realizada na comunidade de Por-
to Colônia. No campo Baixada dos 
Eucaliptos, o prefeito Xande, a vice-
-prefeita Cátia e o secretário de Agri-
cultura, Cidinei, acompanhados dos 

vereadores presentes na competi-
ção, realizaram a entrega simbólica 
dos seis tratores aos representantes 
das comunidades beneficiadas.

Em sua fala, o prefeito destacou 
a parceria institucional que tornou 
o investimento possível: “Esses 
equipamentos chegam graças ao 
apoio dos deputados Alceu e Lucia-
no. É um recurso que vem fortalecer 
nossas comunidades e melhorar a 
estrutura dos nossos campos. Agra-
deço a ambos pela parceria e pelo 
olhar atento ao nosso esporte”, afir-
mou Xande. (FONTE – Ascom PMD-
PA)

Seis tratores cortadores de grama entregues para 
comunidades de Dom Pedro de Alcântara

Equipamentos, viabilizados por emenda dos deputados Alceu Moreira e Luciano Silveira, serão destinados em comodato aos 
campos de futebol das comunidades do Centro, Porto Colônia, Coqueiro Alto, Hilários, Morro dos Leffa e Magnus

A Prefeitura Municipal de 
Passo de Torres por meio da Se-
cretaria de Educação, promove 
no domingo, 14 de dezembro, 
mais uma edição do Natal Ilumi-
nado, na Praça dos Pescadores, 
no Centro. As atividades iniciam 
às 17h, com a apresentação da 
Banda Marcial de Passo de Tor-
res.

A abertura oficial ocorre às 
17h20. A partir das 18h, come-
çam as apresentações culturais 
envolvendo escolas e institui-
ções do município, entre elas 
CEI Mundo Feliz, EMEI Mar do 

Saber, CEI Ignácia Maria Cardo-
so, CEI Santolino Gonçalves dos 
Santos, Apae Passo de Torres, 
EMEB Vila Nova, Projeto Or-
questra Infantojuvenil Munici-
pal, EMEF Manoel Rodrigues da 
Silva e o Coral Municipal de Pas-
so de Torres.

A chegada do Papai Noel está 
prevista para às 21h, e o encer-
ramento da noite será às 21h30, 
com show da Banda Kadosh.

A secretária de Educação, Ja-
naina Scheffer, ressaltou o en-
volvimento das escolas na pro-
gramação. “O Natal Iluminado 
integra atividades que as escolas 

vêm preparando durante todo o 
ano. Essa integração fortalece o 
vínculo da comunidade com a 
educação”, explicou.

O prefeito Valmir Rodrigues 
destacou o investimento em 
programações voltadas ao pe-
ríodo natalino. “O município 
mantém investimento em even-
tos como este, que integram a 
comunidade e reforçam as ativi-
dades culturais. Esta programa-
ção compõe o planejamento de 
ações voltadas ao período nata-
lino e demonstra a importância 
de manter atividades que envol-
vem a participação das famílias”, 

afirmou.
O Natal Iluminado de Passo 

de Torres é organizado pela Se-

cretaria Municipal de Educação. 
(FONTE – Prefeitura de Passo de 
Torres)

Natal Iluminado de Passo de Torres acontece no dia 14 de dezembro
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A Baixada dos Eucaliptos viveu 
uma tarde de fortes emoções 
neste domingo (7), com casa 
cheia, clima de decisão e duas 
grandes finais que movimenta-

ram Dom Pedro de Alcântara. 
Ao fim dos confrontos, Cruz Ver-
melha e Aimoré confirmaram a 
vantagem construída nos jogos 
de ida e conquistaram os títulos 

da Taça Rodineli Justo Schwanck 
(Nelinho) – no Municipal de Fute-
bol 2025.

A primeira decisão colocou 
frente a frente Cruz Vermelha e 
Floresta. Com vantagem no agre-
gado, o Cruz Vermelha entrou em 
campo determinado a carimbar 
sua excelente campanha. A equi-
pe manteve o controle do jogo 
desde o início e venceu novamen-
te por 3 a 1, fechando o placar ge-
ral em 4 a 1.

Os gols do campeão foram 
marcados por Érico Schwanck, 
Michel Webber e Luiz Eduardo 
Leffa. Roberto da Silva descontou 
para o Floresta. Além do título, o 
Cruz Vermelha celebrou a campa-
nha invicta, marcada por sólida 
defesa, ataque eficiente e apoio 
constante da torcida.

A equipe também dominou 
as premiações individuais, com 
destaque para Érico Schwanck, 
artilheiro com 7 gols, e Nícolas 
Cunha, eleito craque do campeo-

nato. O treinador Elton Bernst le-
vou o prêmio de melhor técnico, 
e o goleiro Leonardo Schwanck 
representou a defesa menos va-
zada da competição.

REGIÃO

Cruz Vermelha e Aimoré conquistam títulos do 
Municipal de Futebol de Dom Pedro de Alcântara

A Prefeitura de Três Cachoeiras rea-
lizou, na noite de ontem (10), a entre-
ga de 11 matrículas do Reurb referen-
tes ao Lote 01 da Vila Fernando Ferrari. 
O ato ocorreu às 19h30, na Escola Mu-
nicipal Fernando Ferrari, reunindo mo-
radores beneficiados e representantes 
da Administração Municipal.

O Reurb é o programa de Regula-
rização Fundiária Urbana, responsável 
por reconhecer e formalizar a posse 
de imóveis que ainda não possuem 
documentação definitiva. Por meio 

dele, municípios podem organizar áre-
as consolidadas, garantir segurança 
jurídica aos moradores, promover pla-
nejamento urbano e permitir que as 
famílias tenham acesso a serviços pú-
blicos, financiamentos e investimentos 
que dependem da matrícula registrada 
em cartório.

A prefeita Fabiana Raupp Valim Lef-
fa destacou que a regularização fundi-
ária representa segurança e estabilida-
de para as famílias. “Esse é um passo 
importante para garantir dignidade e 

reconhecimento aos moradores que 
esperavam por esse documento. A ma-
trícula abre portas e fortalece o senti-
mento de pertencimento”, afirmou.

Também participaram da cerimônia 
o secretário municipal da Indústria, 
Comércio e Serviços, Vilson da Silva 
Rodrigues; o secretário municipal de 
Esportes, Neverton Andrade (Gigante); 
a secretária municipal de Agricultura, 
Albaniza Valim Silva Zen; e o diretor 
do consórcio CIDIRUR, Flávio Raupp 
Lipert.

Prefeitura de Três Cachoeiras entrega 11 matrículas do Reurb na Vila Fernando Ferrari

Aimoré empata com o Gaúcho e garante o hexacampeonato na Titular
No duelo da categoria Titular, 

Aimoré e Gaúcho entregaram um 
jogo intenso e cheio de emoção. 
Precisando reverter o placar da ida, 

o Gaúcho marcou primeiro com 
Dionathan Pinho, inflamando sua 
torcida. Mas o Aimoré manteve a 
calma, buscou o empate com Gui-

lherme Jardim e fechou o agregado 
em 3 a 2, resultado que garantiu o 
hexacampeonato da equipe.

Com o título, o Aimoré iguala 

o número de conquistas do rival 
Gaúcho na história da competição, 
ambos agora com seis troféus. A 
equipe também se destacou nas 

premiações, com Ceará eleito cra-
que do campeonato, Ramon Reis 
como artilheiro e Rodrigo Chinês 
como melhor treinador.

Aimoré conquistou título na categoria titular

Cruz Vermelha venceu na categoria Aspirantes

Passo de Torres, no Sul do 
estado, recebeu uma impor-
tante melhoria para benefi-
ciar o abastecimento. A Com-
panhia Catarinense de Águas 
e Saneamento (Casan) inves-

tiu R$ 590 mil em um novo 
Sistema de Flocodecantação 
na principal Estação de Tra-
tamento de Água da cidade, 
com o objetivo de tornar mais 
eficiente o tratamento. O sis-

tema já entrou em operação 
para esta temporada.

“O Sistema Flocodecanta-
dor instalado na ETA tem a 
função de remover impurezas 
e turbidez da água, utilizando 
um equipamento com espa-
ço físico relativamente com-
pacto dentro da estrutura da 
Estação. Com o novo sistema, 
teremos uma maior eficiência 
na qualidade da água encami-
nhada para o município já em 
dezembro”, explica o gerente 
Operacional da Agência Regio-
nal Sul/Serra, Matheus Ibagy.

Essa é a segunda melho-
ria recente em uma Estação 

de Tratamento de Água na 
cidade de Passo de Torres. 
Em novembro, a Companhia 
investiu R$ 220 na reforma e 
modernização da ETA no Bair-
ro Bella Torres. A obra incluiu 
a instalação de novos painéis 
de controle e a construção de 
uma casa de bombas, para 
equipamentos de bombea-
mento de água e para uma 
casa de química, para garantir 
mais qualidade, segurança e 
precisão nas dosagens para o 
tratamento.

Além das Estações, Passo 
de Torres também recebeu ao 
longo de 2025 melhorias na 

reservação de água. Um dos 
maiores reservatórios da re-
gião Sul, feito de aço e reves-
timento epóxi, foi instalado 
no Centro. A estrutura tem ca-
pacidade para 2,5 milhões de 
litros, aumentando em 3,5 ve-
zes a reserva municipal. Outro 
importante reservatório en-
tregue neste ano foi no Bairro 
Bella Torres, com capacidade 
para 200 mil litros e feito de 
aço inoxidável. A Companhia 
também construiu uma lagoa 
de água decantada, com capa-
cidade para reservar seis mi-
lhões de litros de água para o 
tratamento. (FONTE – Casan)

Instalados novos equipamentos na Estação de 
Tratamento de Água em Passo de Torres
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A Prefeitura 
de Torres re-
alizou, nesta 
semana, servi-
ços de limpeza 
e roçada no 

caminho que leva à Santinha, 
no sentido da Praia da Cal. As 
equipes atuaram na remoção 
da vegetação.

“Além da manutenção já 
concluída, o trecho deve rece-

ber melhorias na iluminação 
nos próximos dias. Está previs-
ta a instalação de novos pos-
tes na área em frente à vege-
tação”, ressalta a comunicação 
da municipalidade torrense.

Caminho da Santinha recebe limpeza, 
roçada e previsão de nova iluminação

Arroio do Sal está entre os oito 
melhores desempenhos muni-
cipais pelo programa estadual 
‘Qualifica Vigilância em Saúde RS’. 
O município cumpriu 22 das 25 
metas preconizadas pelo Gover-
no do Estado, conquistando o 1º 
lugar na região do Litoral Norte, 
além de figurar entre os oito me-
lhores desempenhos entre as 497 
cidades gaúchas.

Arroio do Sal também está en-
tre os três municípios, na faixa de 
10 a 20 mil habitantes, que atin-
giram esse nível de desempenho 

no ciclo 2025. A certificação do 
programa foi entregue ao secre-
tário municipal de Saúde, Wallace 
Cunha, à coordenadora de Vigi-
lância Epidemiológica, Marcieli 
dos Santos e ao coordenador de 
Vigilância Sanitária, Emílio Schaly 
nesta quinta-feira (4), no Centro 
Administrativo Fernando Ferrari, 
em Porto Alegre.

O secretário adjunto, Toninho 
da Silveira, e a técnica em Saúde, 
Roberta também estiveram pre-
sentes em cerimônia que contou 
com gestores estaduais de saúde 

e com a presença da secretária 
estadual de Saúde (SES), Arita 
Bergmann. “Apenas 88 municí-
pios realizam mais de 20 ações 
previstas pelo programa, repre-
sentando cerca de 18% das cida-
des estaduais. Cumprir 22 metas 
demonstra o quanto nossa equi-
pe está comprometida com um 
trabalho público de excelência. É 
um reconhecimento importante 
para todos nós”, afirmou a coor-
denadora. 

Qualifica Vigilância RS

O Qualifica 
Vigilância RS foi 
criado para am-
pliar a capacida-
de dos municí-
pios na resposta 
a emergências 

sanitárias, surtos e epidemias, 
adotando critérios técnicos, 
acompanhamento contínuo e 
transparência na distribuição dos 
recursos. A metodologia também 
prioriza municípios de menor 
porte, que recebem proporcio-
nalmente mais investimentos, ga-
rantindo maior eficiência na des-
centralização e qualificação das 

ações em vigilância.
Entre as temáticas avaliadas es-

tão imunizações, dengue e outras 
arboviroses, qualidade da água, 
emergências em saúde pública, 
sistemas de informação e proces-
sos de trabalho e educação em 
vigilância em saúde, entre ou-
tros temas.  (Texto e foto: Ascom 
PMAS)

Qualifica Vigilância em Saúde: Arroio do Sal cumpre 88% das 
metas ficando entre os melhores desempenhos do RS

Prefeitura de Torres abre inscrições para seleção de 
artesãos para Feiras de Verão 2026

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Trabalho, Indústria e Comércio, 
publicou o Edital de Chamamen-
to Público nº 13/2025, que abre 
inscrições para o credenciamento 
de artesãos interessados em atu-
ar nas feiras de verão em espaços 
públicos do município, durante a 
temporada 2026.

Ao todo, estão disponíveis 40 
vagas para o comércio de artesa-
nato, que ocorrerá nas praças Ge-
túlio Vargas e Borges de Medeiros, 
no período de 2 de janeiro a 15 de 
março de 2026, conforme crono-
grama estabelecido no edital.

As inscrições podem ser rea-
lizadas de 11 a 15 de dezembro 
de 2025, de forma presencial, na 
Secretaria Municipal de Trabalho, 
Indústria e Comércio (Sala do Em-
preendedor), ou on-line, por meio 
do sistema Betha Protocolos. A 

participação é destinada a pesso-
as físicas maiores de 18 anos, que 
possuam carteira de artesão váli-
da e atendam a todos os critérios 
previstos no edital.

Caso o número de inscritos ul-
trapasse o total de vagas dispo-
níveis, a seleção será feita por 
sorteio público, com transmissão 
on-line. O processo também pre-
vê a formação de lista de suplen-
tes.

O edital completo, com todas 
as informações sobre documen-
tação exigida, taxas, cronograma, 
critérios de seleção e datas das 
feiras, está disponível aqui.

Mais informações podem ser 
obtidas diretamente na Secreta-
ria Municipal de Trabalho, Indús-
tria e Comércio, pelo telefone (51) 
3626-9150, ramal 238, nos horá-
rios de atendimento ao público. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)
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Hoje, esse otimismo cedeu lugar à duvida, em alguns casos ao pessimismo, nos mais 
agudos, ao desespero. E o pior, parece que todos rumamos para esse desespero. 
Fomos “descontruídos” pela filosofia, pela política, pela arte, pela realidade de um 
mundo marcado por duas grande querras que liquidaram praticamente 100 milhões 
de pessoas no século passado. O sonho do progresso e de paz num planeta outrora 
verde transformou-se no pesadelo do holocausto nuclear.  Esta decomposição pode 
ser vista, como já dizia o filósofo Cornelius Castoriadis, em 1993 (A Encruzilhada do 
Labirinto) “sobretudo, no desaparecimento das significações, no desaparecimento 
quase completo dos valores. E este desaparecimento é, a termo, ameaçador para a 
sobrevivência do próprio sistema”.
O que aconteceu...? 
Não é fácil responder à esta indagação. Ela move e comove pessoas do todos os mati-
zes religiosos e ideológicos. 
Uma das principais contradições da civilização ocidental talvez seja sua obstinação em 
reduzir todas as suas conquistas ao Mercado, e do Mercado ao dinheiro. Numa socie-
dade na qual se vale pelo que se tem, onde o enriquecimento é a medida dos valores 
sociais e na qual o lucro se converte no objetivo último da atividade econômica, a ra-
zão se instrumentaliza a serviço dessa causa. Sobra, na margem, um pequeno espaço 
para a caridade cristã, para a a ação de obstinadas ONGs, quando não contaminadas 
por interesses espúrios de políticos inescrupulosos, para a proliferação de clubes de 
serviços sociais e outros afins. Mas o que é realmente levado a sério é lucratividade 
dos setores ditos produtivos, cujo vigor acabará determinando o nível de emprego 
e salário, o quantum de arrecadação de impostos e o volume do comércio em nível 
global. Essa razão instrumentalizada para o  sacrossanto lucro empresarial  é levada 
às últimas consequências e , na verdade, acaba se transformando no seu contrário: 
a des-razão. O que é a especulação financeira em giros meteóricos, sob o influxo da 
telemática  e que devora países inteiros pela crise, senão uma verdadeira paranoia? 
Como sustentar valores morais, que estão no cerne da condição humana, como um 
ser capaz de pensar e erigir-se socialmente sob o império da Lei, quando um “valor 
mais levanta” e impõe sobre todos os demais a sua própria lei, que é a da supremacia 
do ter sobre o ser? 
O que fizemos da liberdade conquistada, do progresso conquistado, da razão doma-
da? Onde pusemos o ensinamento platônico de que primeiro deveríamos velar pelas 
virtudes, depois pela razão?  Nada...
E assim, de sujeitos capazes , dotados de razão, liberdade e progresso, na rota do pro-
jeto iluminista ocidental da autonomia humana, fomos, nos degradando.
Aproveitemos, pois, o Advento, o Natal e esse momento de trégua para uma reflexão 
sobre nosso destino, hoje ameaçado pela iminência de um holocausto nuclear. Há 
tempo para tudo. Agora é hora de pensar. E pensar com coragem. Com o sentimento 
de que seremos imortais por esse pensar e agir. E não apenas só por orações.

O "advento" é o período de quatro semanas que antecede o Natal , iniciando-se, na tradi-
ção católica, no primeiro domingo deste interregno por missas anunciadoras deste tempo, 
em todos os cantos do mundo. Trata-se de um período de reflexão e espera, na expecta-
tiva da “Boa Nova” trazida pelo Natal. É um momento para que nos preparemos para a 
reunificação das famílias, dos homens de boa vontade e de todos os povos do mundo, sem 
rancores , sem preconceitos, sem outro sentimento que aquele ocupado pelo Amor. Sim, 
porque a grande ceia da noite de Natal não é senão um artifício para a celebração  da con-
córdia entre todos nós. É a confirmação do Amor, que estará naquela Ceia, no momento 
da reunião familiar, quando centenas e até milhares de quilômetros foram tragados por 
ansiosos passos em direção a este encontro. -“Para onde voltamos sempre? Para casa” , 
se perguntava e respondia o filósofo Novallis.  Pois é em casa, no amplexo familiar, que 
renovamos as energias afetivas para enfrentar as adversidades de um ano novo que já 
se anuncia. Um ritual,  mas que contribui para pontualizar a monotonia do tempo e das 
coisas . É em casa, enfim,  que a dor dói menos e a alegria é mais alegre.
O "advento" foi celebrado na Idade Média com belos cantos gregorianos, os quais que 
induzem à meditação e ao mistério.  Aproveitemos, pois, o Advento, para pensar um 
pouco no mundo - ocidental - em que vivemos, pluri-cultural, multi-étnico, democráti-
co, embora  essencialmente cristão -, como síntese da razão helênica cevada na antiga 
Grécia e a fé de um homem simples que peregrinou pela Galileia e deixou, indelével, sua 
mensagem.
Hoje vivemos um momento difícil de nossa História. A razão e a liberdade, que pareciam 
sustentar a construção de um homem capaz de construir seu próprio destino, transfor-
maram-se no seu oposto. As esperanças de um mundo melhor parecem soterradas na 
multiplicação sem par da miséria, na destruição do Planeta, na disseminação do vício e 
da depressão. 
Há cem anos era outro o estado de espírito da humanidade. Havia um grande otimis-
mo entre cientistas, políticos e artistas que faziam da capital do mundo, Paris, com sua 
elegante Torre Eiffel, recém construída, com suas grandes feiras industriais, com suas 
avenidas coalhadas de poetas e pintores,  uma verdadeira consagração do mundo novo. 
Acreditava-se, piamente, que o Reino da Necessidade, do obscurantismo, das persegui-
ções, estaria superado em pouco tempo. 

O ADVENTO*

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Mais debates sobre a Casa de Passagem em Torres

Fui procurado por moradores de bairros centrais de Torres preocupados com a cria-
ção da Casa de Passagem e principalmente com o novo local onde será instalada, pois 
temem que sua implantação em seus bairros possa trazer problemas à comunidade. 
Informei-lhes de que este instrumento pode melhorar a segurança do bairro, pois para 
a instalação de uma Casa de Passagem (ou serviço de acolhimento institucional) de-
ve-se ter a observância das diretrizes do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), 
seguindo a Política Nacional para a População em Situação de Rua (PNSR) e Plano 
Nacional Ruas Visíveis (PNRV). 

 Lançada em 2023,  a matéria (com os planos)  visa reduzir a população em situa-
ção de rua com foco em educação, qualificação profissional, acesso ao mercado de 
trabalho, renda e moradia.  E justamente por isso, o município precisa (para atender 
as diretrizes) seguir um processo estruturado que envolve diagnóstico, planejamento, 
aprovação legal, busca de financiamento e implementação. A iniciativa deve, ainda,  
estar alinhada com a Política Nacional de Trabalho e Cidadania (PNTC PopRua), que 
reconhece a moradia como um direito central. 

DIAGNÓSTICO E PLANEJAMENTO - Primeiramente é preciso identificar a 
demanda, realizar um levantamento detalhado da população em situação de rua, in-
cluindo número de pessoas, perfil, demandas específicas (adultos, famílias, migran-
tes) e necessidades.  O serviço deve estar em conformidade com a Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS) e, principalmente, com a Tipificação Nacional de Serviços 
Socioassistenciais (Resolução CNAS n° 109/2009), que define os padrões e finalida-
des do serviço de acolhimento para adultos e famílias. A proximidade com centros de 
serviços pode ser um fator relevante para a localização e  definir os objetivos determi-
nando, ou seja:  se o acolhimento será emergencial ou provisório (Casa de Passagem) 
ou de longa duração, como um abrigo, por exemplo. Um Plano de Trabalho deve ser 
elaborado, criando consequentemente  um plano de ação abrangente, que inclua: 

Metas claras definindo objetivos alcançáveis e mensuráveis para o serviço; estrutu-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS ra do serviço descrevendo as atividades que serão oferecidas, como pernoite, alimen-
tação, higiene, atendimento psicossocial e encaminhamentos;   orçamento, fazendo 
uma estimativa de custos e buscar fontes de financiamento; formulação de  uma 
proposta de lei municipal para a criação e regulamentação da casa de passagem para  
criar um regimento interno para o serviço, detalhando sua estrutura e funcionamento;  
incluir zonamento e licenças, verificando as leis de zoneamento locais para garantir 
que a propriedade escolhida possa abrigar o serviço e obtenha as licenças necessá-
rias, incluindo de funcionamento e aprovações do departamento de saúde. 

FINANCIAMENTO - A  busca por financiamento deve incluir recursos muni-
cipais,  por exemplo: incluindo a Casa de Passagem no orçamento municipal, alo-
cando verbas específicas para a sua manutenção, podendo ser via consórcio entre 
os municípios da grande Torres; convênios e programas federais, como o  Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV). O  programa agora destina 3% das moradias em em-
preendimentos subsidiados pelo Fundo de Arrendamento Residencial para pessoas 
em situação de rua (através da Política Nacional de Trabalho Digno e Cidadania - 
PNTC PopRua), que tem investimento em áreas como saúde, segurança alimentar, 
trabalho e habitação para essa população. Deve-se, ainda, verificar a possibilidade de 
parcerias e recursos estaduais, pois Torres tem demandas sazonais; guias regionais de 
acolhimento institucional que possam oferecer orientações e oportunidades de finan-
ciamento; parcerias com o terceiro setor em Torres, como, por exemplo, colaborar 
com organizações sociais e religiosas que trabalham com pessoas em situação de rua. 

IMPLEMENTAÇÃO E OPERAÇÃO -  Para implementar, deve  se  certificar 
de que a estrutura física ofereça condições de habitabilidade, higiene, segurança, 
acessibilidade e privacidade; adotar  de design sensível ao trauma (cores calmas, es-
paços flexíveis -  que  também podem contribuir para um ambiente mais acolhedor); 
desenvolver protocolos de atendimentos claros para a abordagem e acolhimento hu-
manizado, garantindo que o serviço seja respeitoso e não violador de direitos; fazer 
abordagem que foquem  convencimento e  fortalecimento de vínculos; criar um Pla-
no Individual de Atendimento (PIA) para cada usuário, focando no desenvolvimento 
pessoal, reinserção social e autonomia (esse processo é essencial para a superação 
da situação de rua e pode incluir encaminhamentos para qualificação profissional); 
conectar a Casa de Passagem aos serviços do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), como o Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas), 
para que o acompanhamento social seja continuado; incentivar a participação da 
própria população no processo de gestão e avaliação do serviço, para promover au-
tonomia e empoderamento, também é importante. 

COLUNISTAS
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Torres realiza 4ª edição do Mutirão de Castração de 
cães e gatos nos dias 16 e 17 de dezembro

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo, anuncia a 
4ª edição do Mutirão de Castra-
ção de Cães e Gatos, que acon-
tecerá nos dias 16 de dezembro 
na Associação dos Moradores 
da Praia de Itapeva e 17 de de-
zembro no Parque do Balonis-
mo. Os horários seguem sendo: 
cães a partir das 8h e gatos a 
partir das 13h.

Essa edição será por ordem 
de chegada, assim como a ter-
ceira edição que bateu 200 va-
gas preenchidas! Mas atenção: 
continua sendo necessário abrir 
protocolo junto à Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
na Prefeitura de Torres. Quem 
levar os animais deve portar os 
seguintes documentos: carteira 
de identidade (e ser maior de 18 
anos), comprovante de residên-
cia em seu nome e o número do 
protocolo aberto na Prefeitura.

Ressaltamos que as vagas são 
limitadas sendo o máximo de 50 
vagas por turno, manhã e tarde, 
totalizando 200 vagas os dois 
dias da 4ª edição do Mutirão! 
Orientamos que cheguem com 
antecedência, devido ao grande 
número de protocolos. Os cães 
devem estar em guias e os ga-
tos em caixas de transporte in-
dividuais. A 4ª edição também 
está sendo realizada através da 
emenda impositiva do deputa-
do estadual, Luciano Silveira (R$ 
49.998,80) e do vereador Ro-
gérinho Jacob (R$ 148.064,00), 
todas as edições de castração 
deste ano foram realizadas com 
o montante do orçamento das 
emendas.

Demais dúvidas podem ser es-
clarecidas pelo ramal 246, da Se-
cretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo. Participe e chegue cedo, 
pois as vagas são LIMITADAS! 
(FONTE - Prefeitura de Torres)

Natal dos Sonhos tem abertura oficial 
nesta sexta-feira com apresentação de 

Wilson Paim
Nesta sexta-fei-

ra, 12 de dezem-
bro, a Praça Ge-
túlio Vargas será 
palco da abertura 
do Natal dos So-
nhos 2025, com 
atrações culturais 
abertas à comu-
nidade e um dos 
pontos altos da 
noite: o show de 
Wilson Paim, que 
marca oficialmen-
te o início das celebrações natalinas no município.

A apresentação de Wilson Paim está marcada para as 
21h. Leve sua cadeira, convide a família e amigos e ve-
nha se divertir! (FONTE – Prefeitura de Torres)

Estrada do Jacaré terá bloqueio na 
próxima segunda-feira (15) para 

continuidade das obras de drenagem
A Pre-

feitura de 
Torres in-
forma que 
na próxima 
s e g u n d a -
-feira, 15 de 
dezembro, 
haverá blo-
queio de 
trânsito na 
Estrada do 
Jacaré. A in-
tervenção é 
necessária para a drenagem previstas para o local.

Em caso de novas atualizações sobre o andamento 
dos serviços, a Prefeitura informará pelos canais ofi-
ciais. (FONTE - Prefeitura de Torres)


